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CANNES (Riviera). a
Por que desarmar ó mundo
ocidental da bomba de hídro,
genío, ou de qualquer outra,
desse tipo. se a Russia não se

desarma, nem cede a nenhum
apelo dos países democráticos
em favor do controle recipro­
co dos armamentos?

Um dos sspectos melanciilh
cos desta pohre EHl'np& 1H:\'j"}"

sada são lIS seus l'on1p�pxí'';;
antí.amerteanos. .

Não se discute. pOl'c!Ue n;';1}
admite discussão (I movei f! ,I

índependencía do que sobrou
,

dos golpes russos. na confusão
do. após-guerra: os Esinoos U"
nídos: exclusivamente os Est,?
dos Unidos. Sem D Unino .l';.­

merieana, entre 1045 e I B4�l.
nada, mas nada. restartn tlçg�
te pequeno cabo (la Asln , qUI"
é a Europa. Fortes. :l'ortissill1oS
apoiados em, 178 divisõe" de
terra, só com. a sua jnfanbria
c sua oviaeão os l'l1S;:OS teriam.
-ocunado o' velho continente
lowaQlco. A vitoria soviética se.,

ria certa sem dar um tíjo,
Porque é preciso pensar que á
acão cataíoríca de fora, 0(11'1'::;;"

flôndn'iam Os movimentos 1n4
ternos dos cavalos de 'I'w'�a
-vr-rmelhos, em todos os pa íses,
Uma guerra contra a Russlu,
hoje, não é SÓ um d(,5:d'io.

mandado ao Krerrilin- Eln sig­
'1ific3. outrossim. uma gllelTn
civil da qU;1';e totalídade dos
países europeus.
A não S21' a Inglaterra e tal.,

vez a Suíça, todas as lU\�!Õ�Sl
são devoradas internamente
)eJa chaga cancerosa visível,
ascancarada ctla!': eH!"'T:a.t'01ul"
'lU::: vermelhas.

.

Entre li t'scrnvidão e .. umnís ..
ta e a Russia cornun ista (J que
existe de sólido. paI'a d�j2r <1.;
agressão eslava, �iio OB ti:,,:! adoa
Unidos. A guerra, nu rnelhnr.,
á invasão da EuroPa pela HUSq
;;ia nãn se processa amanhã,
porque cs comunistas sabem
que os Esttdos Unidos nua ns­

sístirlam mais a esse goLpe.
(Conciue na z.a pJl.tl!.<,a j"tra 1l}

Opinará a Cómissão de Justiça

De�erá a Camara decidir sobre a liceaça
para processar Tenorio Cavalcanti
RIO, 22 \Me hlLllhdl - O,do Esta'do, do Rio para.

Pl'OC2,-\reCcr
na. s'l'1"'to ',je quínta-reí.a,

deputado Gtl{!oi i111'1 pr t," �.,i·, s�r o dqputado Tellorlo Cnvntcan no qutrl não figurá p. t ése qU"
presentar- " comissão de justiça, ti, apontado pela Policia ílumi- sempre tem defendido.
ainda hoje. seu parecer ares' nen_He: como J'€ilpünsáV(l! pela , "A Câmara deve conceo »- li,
peito do l""Ütlo <'1.1'; f1\\i!'l'\>'huHs morte do delegado A '!ti!'') Irn- cença para proccssnr �','I, r I" t>,

parato e SPU l'i-Ilxiliar. Ar-naldn sentante, sempre, que se fabI'
Bereco, de ertrne comum c d(>"d� '1'11'
A informação foi prestada pelo

proprto- reJal'J1' que, entretanto,
[não (juiz adíantar-

.

de maneira
PARIS, 22 (UP) .- A. comts- i clara as concJUlloes OI) seu '\'0-

Htiil lli'1'€Jt{)ra. do Partido S'K:ia1il I to. Ponderou o deputado Ameri·

ta, reunido ontem, d·i\.l �ni:n j,,::, I co Godoy Ilha que uma 'preli- (CofiI'IUI na �.:t jiãgmli lnrn H�
;f) ao secretário geral do par rnínar-, quel 56 diz serrs, Ievantada � � - _ � - � _ � = _ � = � �._

= � �� ��. ,"� �..

'tido, sr, Guy l\'follet, para con- n,O seib 'da comlssâo pr-lo depu- --_.

.vocá-la logo que a reapostn cn- tado Darviel Carvalbo, podi"ria I

N
-

I d 18d ddal for dada no q'.!<!' rlig· "�".:"'.\c modificar os rumos/da questão

I ao r� Ul a rea I a eto ao controle democrático (h De fato, nof ícinu- se que o )'€1'::",- I)
.
comunidade eurcoeia de õ�fesa

I
sentante mint-i;ro, designaM p":lo

condição previa impostaI pela relator do pedido de Hc;;n�a d., I I t dR"parte ',..:� grupo socittIista favm:á- Justiça para. :pr(\ces:;ar o dEPU" I I O O rçamen d a U f (lI �e1 em prÍll,cipio, ii.. rEiij:lt�a(}ã;l I tado Luthéro Vargas, indagar'p.. J 'I' u· d til lU
do tratado da CED. Nesse mo- preliminarmente, da. comissão..
mental a comlssao diretora de- se o pa:recer:-, nesses casos, dcyC ! ,

cidirá pe'la cQnvocàçfl.O dq cm'1- �e.l' conclusivo. ou se dE,\,'" {:C'" II WASHINGTON, 22 fUP � viéticos,
gresso e:straordin'ário com o ob· sistir apenas num relatorio dO� - O novo or('anl�nto sovié- Conclui-se do pl'irnêÍr�
jetivo de determinar Bl P�flj(:\j.:, fatos, c')mcy �n pruÍl,;'je em cas�:> i tico não pal:ece traô.!zir .estado realizado pelo::.: ser\'i ...soeiaUsta frente ii yotaçao no dos vet�s ;Pr'i.,idenciais· c1"L"l:anc I h' d 'f'

-

'

, .

dpa;damento f;Obre a CRf). do-se ao pli2nádo P. ;prc.�i�(';;(' I neJ� uI?a m-=: 1 l�ac.ao Ct� ÇOS .governaniennus t '8sta
.

do mento e decisão, da matel'ir.. ! maIOr llnporianCla na poh- Capital que esse orçamen ..

------------------,......-:.......;..,....;......:......;_--""'-�----...-.......-,....;.-.......-,.-,�-�-

O (10"-' III �h l"�
tica do Kremlin - segun- to visa, principalmente,sr. .� "'ul la. u.c ,a, a ,3"..

d't
,. I t f

-

que a comi!"são de justiça ·já se 00. acre 1 am os teCl1LCOS a- J n�an 'e1' as orças al'llladar.

pronun,ciou a T:2speit·)', nnbm'" mericanos em assuntos ::0-' potentes na URSS; nu nlen�

esse pr,onundalnento não se ii· - -

-. - .� - -- - - i tal' o potencial econôm'lcQJ
,-esse rev?8���O, de : ep�l·.a�E't: lf,�- Refutado o otimismo i d? país e n_lelho:'3r as eondi..
�a� :e%=��� ��::n�n���Se'd��� do" me'd'lcnS .'annu r

f ç<;!"'S' de VIda a�; pOj)ula-'
casas do congresso ê taxaU't"} .J U "í e.J, çaú.

. '"
Ira gu€stào, dus ",elo",. N' \1' o "f: 'l'OQUlü ;).';; (1lP: .-- E,.1" :-l:... , No que diz respeito àS de�'

"';:""Ia:Ji"IdS.;,:it��"'''''qUb • -••",.", :.a !9m'�m gime dJl. Câmara. nem o do Se- listas japone,'es em materh de
I

pesas militares a red'lH;aa,
1111&1 . Q tJ, 'ii 1110 ';3 .. �•. n u ._. ,., rir+, rmln,: que 'as comÍ'Ssões <_ioe.nça .·r,tomi�a l'€solyepam. hu- i de dez por cento RlH1!1<!iada;

Mais udiani.e; 'a.' ímpon,ntes ohrn, (i." m'le, Falva-, n:lo dE'\'wn. OTH!l�J' SObH'. (1$1 jJe' J�. enYlar_ c['rta ."bfrt.\ ... o� :,..._.; 1)e10 Kremlin 11ft::; deve nu ..
1, t d

. .

d " d ao l11e".lH, tempo, StUl dldos de lIcença. para 'J' proces- lN!s nOl'te·aru('n<:nn0s. I ,'I nt�IÍ,-, ',. f'
, .

len an o lOS preJUlZ05 que aque� .;u\·r'''m n,
so r.ontra Reu" representant..s, do O seu otimismo qu",nt� U"

(;1)' - a l�maI.n �ss('s têem..,
Ias atitudes decorrem, para' o Bra-

'

integridadc' hi�tóric". quando lhe � - - _., �. �

E d-Para cassação da mandat?s etc. estaelo d('!, s:l.uàe, das "l·tinla� d", I' CDS. S'3a r-e uc;ao ::Wf!undo.sil, voltou a fazer mn apelo para foi dado o e:�tatt1tn' (h' :Monurnen- � - - �

a união dos br.asilei-ros. l ta Nacional. por de:cre:to de
.

1:.1 "Entendo que a comissão explosão C'cl'O. Bjl:;iní. O profL'isIIl" parece, é princlpalrnellté
o DISCURSO I de julbo de 1933. Graças an dis- d""" ",ninar, EntT ptant·., se ficar Massan.or; Valr2.�511me, da Uni- UnI gesto de propaganda na

Foi o .eguinte o discurso pronun-J positivos e proví�ões
_ des:e at?, decídii((> I) c(1�,trán;J, l,ão h3.Yen·lv�rsidade de Toquio e 'lu,> di· conferencia de G::-'lebr'El. e

CindO pelo president'J da Repúblil'll: I �romoveu-se a. proteçao s�stem�-' dn .. ,.·'onul1'ciame,nJ.o. 1'.:10 h<i l'�ge �s. tr,abaJhos dessa comis-
I não indica absolutarllen:tb

.

-Povo d Minas I tlea de suas rIquezas arquItetom- parecre". Decidida (s�a prelin1i- sr.':I, dlra, nessa carta, ao que se
.

""

Com .:) eprofund� recolhimento ca3, como do seu conjunto paisagis·· "''1.'.' de flcordo. com o- ponto de acredita ca:'! prt)cisões sobre fi ,que l\,foscou pretenda consa

r',� quem penetra no mais sacros. tieo, atr<lv<és _<':2 vultosos �rabalhos vista que sllstcntft, ·0 sr. Godoi doem;a (lU� sofremos pe'cado· g-rar ,este ano nlen�:s crediq
Fanto dos templos, com a alma de re:uper.aç�o. coordcn�Ça� e 1'('- Ilba. apN!sentará. CHUl·), lieH pa- N'S. tos às forGas arluad3s.
1,len::> de fervor patriótico, aqui paraçao, renhzados por tccmcos do

'\"'enho hQ.ie revel'CnCiflx) €nl vos...
Governo Federal e CODl recursos

Ea comp;:nhia. o Precursor e Már- da União.

til' dn Indepenóel1cia. o preito cÍ--: . �inda, relembro c(,r.., el11;oçiío <1

vico que ora lhe rendemos aESU-'
cenmomn. que me coube a honra
de presidir. quando vos foram en­

tregues, conlo tesouros de valnr

inal)recitÍ\-.;�isl os de�pojo3 dos In­

<,onfidentes. trazido'] das pla;J!ls do nOexílio por })l'nvift "nt"ia do lneu

'"lU isso que estou

Posição socialista da
França sobre a CED

haja. sertrdnde nas ar-usaçõcs.
QuantO' ao coso do deputado- Tc.'
norro Caentenntt. ínrnrma o relator
tOr: ..

[I JlUi'il11,10

governo.

Elogio ao govcrll!ldor mineiro

E:se programa federa! de assis­
t(;neia foi eOlnplcmel1tado recente"

mente pela ndministraçiio operosa,
di11ãmjefi e 'f5clarech1� do governa-

MergulhacJoosr.OsvaldoAranha
estudo' elo sa lária

1.600 cruzei�os

,!II ii

me realmente caráter sagrad':>, por
ter como Cenário a praça majesto­
'a e ven'erável cujas llobres Iacha­
da' Seculares assis1íram ao último
J:1n('(:

Baixo o. nível de
,RIO,:2Z qii:.;li'i'.) Desde

ante.-ontem que ':> sr. 01''''1' Ido
Aranha deu ordens tC<rminantc·s
fiOS seus' auxiliares, 1

p:11 a set'pn"l

fe{'hnhas f,f) pJrtn.s 11:3.'; .'11" (r :.;"

las qUf' dáo' llJ:".eRSO [i0 S{,u g.'":�
binc-te, a. Hnl cl � PO;it'I' Í'r:II..,ji" r·

tranquiü!:lllE'nte.

r:'.l' as suas b:;}ezn; e venprnt" ns
S-ÔUOf}11"ltJS ....'l�n�Joi1;, Ú:J eL.Gfe do

SUas tradições. '1abinf{e do ministro da. 1·':<."en-

Governo nacionalista e ,la. qUfl o :lI'. Us'\!ulc].-. AI9.ll1:t.

popUlar há dias l�sb'L q,L-udand') Í' "''ln'j.·

Dentre as suas figuras inesque- mente e' eonl i1lfinc>)', o prClcesso
cíveis, destaca-se pela' estatura s'em : elativo f'D sa.lári" minimo.
par o vulto de Tiradentes. Mas o De posse d03 estudos na'iza�
àp6stolo e o mártir não devem Ger dos P«[\O, COns�Ui(} de' l'}"[ ':(JTlli<,
para nós sômente uma radiosa Nacional ....rm recebendo n' sr.

imagem do passado. ].to seu exem- Osvatdo' .i\ranha llUGlf'rúsC't.,; ia.
pIo dev,:ri-ios buscar iambcm uma

1
dos nmros que. solicitál a �os (Jl'

lição 'para o pte>ente. A distancia gãos Ilue;he sao, :S111:'o:!·dlm,'�"'"
(Conclui na Z.a p;lglna letra C) DEBATE COM ASSES8CJ-

RES E 'I'ECN'ICOS
O sr. Osvaldo Al':mha

C'G:NVOCAllO SU.) ..
DANTAS

COU S!lU� 8.H"'ehs:· ...��. 'lll:' '::lO
-:.")tTIT ::;ll�nt.:- s dü� dh.·e� sos or: ..".ãoEi

técnico, co'no {} Ekl'1Cú ele:
-

:'il, SUl\IOt:, e Cm,] ·i'·,}
('o de E�,,!onomitt e �tina"1{:':-tH, r'�­
-r�

J
tun d('hatt:- conjunto fi .1 111.',L-'

teJ!ia, sob sua lJrcsidencia.
.

At.;, agora. não está [f,ü;tH,i,.: 1·
da a /'Jse uEti'n:lh'a "al Oi_' {J lWVO

sa.lario minimo a ser d('cretado,.

Entrctant<}; ccnf·.)rmeo apuramos,
a tendencia. oscila em torno da
tese de- 50 l)or cento 'de..:JiBjOl k

çãot no lnaX!ll1.o. T()lll(Ju-se ,�,jr�tü

ponVl:> de apoia. o par-ccêl" {�O
;J011selho de Econolnh-t N-aL�j(.l!�JL

que opina peja aJI:;çao iie ('J'!.i-
1.600,00, nh' 1 c;.:Jns�dc· '::'«" f",,")

par alguns riSSE sqore:::: (ln sr. (_)�.I

I'Rido AYanha .. A. npini:iú l"'s.'cal
,-10 lll.inistro da F,�Z'l·nd�l. t�, i!,"!,

tretanto, de:seOnhccldn. pois
;'e�tringe ele fi c:),lh:tr� eHlncn� O�

1:'�ipre3ôe�l i� l)�tr,(.'.{:!�l �b� 3

melhOl' fundamentado.
Ilobre ::L materia.

Por toda a tarde de ' :li: '!ll ,]
Si'. Osvaldo Aranha. ;'U0'\'ê au:
f:l.€l1.te do st II gnbi�.::d,e, ."; .:f.n?.':t',"

s�)hr.!! o filh-tdü rui-er

do P::>la(:;O

l'a, ajudar a. chi'oga:r (l, um acordn

que salvagual'do ('3 inler(!.�e!'J tl.()

mundo livre", afirma Roger lUa

kins, 'em sua. declaráçiio,

Delator comunistas para I
o' 'sábio atômico \

senatoriais documentos c�mprometedores a O p p e n h e i m e r Sr OS'YALDO ARANUA

cialmen:e isso". A seguir, de- das para ocupar outro empre- dQ J}l'esiUente do B�nCll !'!::Ü11:!'
clarou: "Foi escrita (a carta)

1
go particular". A s duas de DesenvolvllllPI1t.rJ.

em un1 estado d,e animo de cart8s encontram..se atual- 1:"'1'Em seguida. :0' titular dilo .t: -

COl1sideravel irritaçãO. e raiva, I
n1ente nos arquivos do sub-co-

.!!l?nd!t pediu a :prc!'1ença do sr
e acho ·provavel que :tenha I mité investigador perm�nen-
s'do um ·pouco mais forte do; 1·� do S'2nador Joseph McCar- Marcos de SnllZ". Da·"t:-... )'.'-"

qUe esperava. Oppenheiroer e I thy, e d·o sub-comité de se- participar dos estudo", juntt!
eu �ramos v"lhos àn:igos e gu.ra.nça interna, do senàdcr mente com divCl'SOS ('c';no>11i",t,

contll1UanlOS sendo, amigos, e',William Jenrer. 1c, sue. confiança,
ele pode tolerar-me essa cla.;:;- Nelas se condena Oppen- Durante a tarde ('! ato! !,'-'U':;l

Se de c-::·isas". I heimer por haver suposta- {l<:pois düs 20 hQra::. (j ::'. 0.;"''11

Fontes fide.dignas disseram mente denunciado. em j�n�o do Aranha. e seus "uxili:u'('c, 2.

oue Uma copra dessa carta e j d·"! 1949. perante a COmISSa!) mantiveram (>sLud-anú)' o lJl<:/l};'
de outra 'Qw-, Condon envíou I de Atividades Anti-Norte-A- ma.

à SUl'). esposa. sobre assunto! mer;canas. o dr. Bernard Pe- NA PROXIMA SKvtA'·':l,.
simllar, foram obtidas quan-l ters, então funcionário da I Colhemos do -,.. Camilo N'c
do Condon abandonou· o De- UniverSidade de Rochester,!
partamenb' de Pesos e Meéli- {ConclUi ua Z,a págIna let.ra tI «('finelll!! na :!.l: l':t;!TIm l.'tra ):
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Sabedor disso; o

tornou as p-róvi!leneias nacessa­
rras para à ,realização dos de..

vídos

-DÓMINGO: JAJ,VIES s;rE�ART, ARTHUR KENNEDI, .ro­
LIA ADAMS e o novo gala ROCK HUDSON, no maravíthcso
filme em tecnicolor: __ , "E O SANGUE SEMEOU -A TERRA"

H & J' E -

- SEX'1-<A-FEÍRA "-'- às 8 h'dràs - II O J E
VAN HEFLIN, PATRICIA NEAL, GIGI PERREAU, RICHARD
DENNING, em: .

-
.-

-_ f E [1 I ç () 'D O A 'M O R

Firma rdonea, aceita representações para o Riu de .Ja­
;neh"'- São Paulo e Belo Horizonte, ónde tem escritórios.

Cartas pura Alameda Manhães _- Caixa Postal. 3386 _,
: RIO DE JANEIRO

à comíssão ou conta pl'ólltia.
ES1)ccialidade emr pru dutos alimentícios, produtos

_-_ gf,onaes e madeiras ---o
DAMOS OTIMAS REFERENCIAS E GARANTIMOS

-- NOSSOS SERVIÇOS --

'A mais dívertída comédia dos úÍtimos tempos!
Quando VIUVOS se casam, os enteados nOd"em armar eu-

-crcncas; e foi o que acabou accnteeendot r:', .

Não ,p;:rcam, HOJE, no Cine �LUMENAU, '''FEITIÇO
AMOR - Acornp.: compls. diversos, ,....

.

R E P R E S t ·H T A ( ·õ f S
. .

--_--

::�a�Q���':t�:J �,�n!,(�� ��.�, Eero.
i'a seccão de peças, d�ndo.se· todos os se!'vl�os � depósItos,
IPreffl'Cncia a quem fale o com curso prtmárío comple� ..

ponl,g\iés e alemão.,. to.
... ., . _:

. Apresentar-se - a Brelfkopf Apres:ntar-.se � Rua 15, d�.,
lrmãos: Rua ItajaL 682. Nóvembr�, 104-3..

-

, - .

DOMINGO: KIRK DOUGLAS, ° astro do momento.
de I.ANA TURNER, em "ASSIM ESTAVA
miadlo, cinco vezes!

Rua 15 de Ncv .. 642, 1:0, sala 5
Fone, 1657

BLUMENAU - S. Catarina

e- i>""-�,
Moça com prática em servi­

';0 de escritório. ou que tenha·
curso ginas1al, parte'>9l1 com-

:t.leta. �-
.

Ofertas de proprto punho, a
Caixa PÚí;Ü. 168, ou à Soe.
Comercial Catarinense, Rua
15 dê )';';ovembro. 1043.

VEND1 .. SE

:fjlumC;ll:J.uen!'<e, ou com J. GI,:n�

�;alV"fi, neste jor·nal, - no perí,•• r�Q

iJa 'tttrde.
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r FABRICA DE MAQUINAS E fUNDICÃO MORJTZ
>

(:otregue O case ao Con�elho de Org. dos Estados Dmeriçaoo�
VIASHP�GI'ON, (Uníted 1 vida do presid'ente de seu país., "Concluída a investigação, merrcanos" sua dívcrgencta

Peess) - "Os terroristas que! Acres'..icntou Sacassa que f meu governo tomará as pro- com a Nícarcguu,
chegaram á Nícaragua, �ru- I "o .governo se apoderou da I videncias. que estabel.2c�m as i J;. dívergencra entr-e cs dois
cedentes d,_, Costa Rica, com I m<:'I01' parte do armamento mo 11e:5 da Nicaragua e os ínstru» ; r aises nasceu da recente ten..

a principal propósito da assas I dcrno que os te;.-r:ristas levé!- n�entos jnternl�c�on.l,lís que' j tativa �bort�d� de assusina};o,�inar <1 presidente SOll'lOZa, e ram de C,osta RICEt par,l a Nl- 'I vigoram na Amértca ,

l
do presíden ,;, Sem?zu. d" N,l_

pr'evocar um sangrento ,caos I caragua. I'ambem encontram,
," , , ('�lyaglla. O, eJ1lb:H�adol' na

politico em .m<:u país, entram,

I S,e E;lH S:'U p::der documentos I Vv ASHING'l'ON (Al!'P J -:- N lcy,ragua em y,rashmgtÜll, sr.
em sua maroria, em choques u:.' ímportaneía q.u.c estabcle-. O sr. Jorge .Htl7:era, conselhe�- ,GUlllermo Sevllla. Sacasa, L1('�
armadcs com a Guarda ,Na. cem a responsabrlidade dOE, 1'0 da Embaixada de Costa Rl-l clarou ontem mesmo. Ql:e 1l

danai durante a fuga que em-
'

conjurados e seus cumplices e i cu, anuúncioij que seu país I
tentativa tinha sido ?rganiza­

preenderam pelas montanhas 'I rarníftcacões, dentro e fora da submeteria ao e,êlls-dho da
I
da par terrortstas

.

"Idos de
ao serem descobertos, Outros, Nicarcgua", " , "Organização dos Estados A- Costa R:ca para Nícaragua".
foram capturados". "\ "Tl'a�a'(ra-se ,rI::; um macu-

IS�'�J foi o flue cl'ecluron \ á bro plano qUe tinha por fina. 'UO
..

,3-O econom,·ca pao amerl"eanajrf'.:prélsa (I embaíxador da Iídade nfio H,genas eliminar ...' iU!
Níéàragua nesta capital, dI' I g(·nej'ai Somozn. mas tarnbem

T I d" t8evilll Saeansa, a propósito a seus filhos e altos

fUnCiOn::ll� a vez um' aeor' o' an �sdo recente atentado ecl1tra fi l'i-J:; d} governo". !;'-�----�------------ .....,,_,.._-

.�.. ;.. I da conferencia do Rio
R, e P r e S e n,t a ç Olfil e s, NI�s'on Greual I I WASHINGTON (UP) - .Heru ,receu de p�rUCjl)airtda, certmonia,

V ,ry F. !lollunU. sub-seeretarto de (' prosseguru:
. I •

!

VEM COMUNICAR AOS SEUS INU'MEROS CLIENTES QUE JA' RECEBEU NOVAl\;1ENTE UMA GRAN- j !:tr�::n��raex�:�::�shOj!�ü:r.��: 1 apres:t:�l:!:n::�ep!�:d::: ::
'- '

DE PARTIDA DE AÇUCAR REFINADO, EM SACOS DE 5 E 60 QUILOS. ! perança de que. os governo.s an.e Caracas, di;, trabalhar com al-

TRAVESSA 4 DE FEVEREIRO, 150 � FONE 1631 iícanos possam, encontrar urna guns de vós e com tantos outros

base de acordo sobre os proble- eminentes estadistas das Rf'púlJli

De EDMUNDO MORITZ
Rita Uruguai, 30 - Caixa Postal, 74 - Telegr·; "MORITZ"

--ITAJAI--
Fabric:u;ão de Balrulças de 211, .' 36 e 40 ks, :-- Bombas Inglesas de

1 114, .:... Eixo para serras circulares - Fnradeiras nortzontats pa­
ra montagem 'em, armação ,de marletra - Ferragens eomptetas _

I
Serra fita - Plainas stmntes, !lO cent. d!� largura - Cilindros 1)3.­
ra padarias, moend�s p�ra C'l1l� _c lll'!lgas com�letas 1>:'1':," areia .,

pedregnJlws - OfiCIna fie fUn<11çao e estarnparta PrO}Et.os, oro

�====�==---==-=----=----=-.==--=--=�--�===-----==-

�--�

USA FUER JED>E MOEGLICHKEIT. VORBEREITET
,MANILA, 22 (DP) ___: Der, Oberbefehlshaber

doer llordamerikanischeú LuftstreítkIraefte iro Fer­
nen Osten, Genéral Pártridge, erklàerte vor der Pres­
se ManHas, die USA. seÍen militaerisch auf jede Moog�
lichkeit vorbereitet;, ãlso auch auf _ein.e eventuelle
Teilnahme am' ihdochln.esischen Kriege.

Devolucão
" ,» .

ciólares não e p ro v e i t a cI o s

O ti 1, A j n JI

II
!idade que 'nJOs dispensou em

�;�:��� ���a���:��C!���:�;:p�r�����:t��o D�---A-'t���--_
-

2i::;:;;'�§;�:ffi;o:
l

.

d 1 d 'I
-

't I
ferencla Inter-Americana, e de

l·" não aproveita as pe os os o are" nao aprovel a- ,,-' 1 '.
.

"

_

,-�' "

" ""0' O trabalho, ae, mstalaçao

I
textua lnente_. _

,amizade e cooperaç.ao'. A Orga�
,�__IIIIII ---.:i 'luportadores em suas ope- dos, ,:;u sobraaos, e COrl,S" rIO 'lDSSO primeiro Sincr�cicl) "Tenho a llTICTêSaO d':; que . -

d E t dA'._ ,

, "f' -

. ,.. .

. B '1 f
'

:-, . g" nlzaçao os, 's a os nlencn,"
I raçoes. pondentes a caca cer,l leU' trOt' põe ':0111 l:�kv,:' as PO�Sl- o 1'a51,' ez ma'Ol es pl.a Ies-,

.' •

\ E t- '..l d
.

'd
.

',.,� "''''''01 Nl dades atomJc'c' do Br"�ll I "OS 'no terreno da energla ato- nos, este, ParlalllEluto das 1!:OS�
fi resumo. tl ques ao € '1.10 a qUlrl 0, seJaJ� ...,�,

-
J , ''''o c.<o. -

� •

-,

, t _

,

, '_ • '.' _ >
' ."l. O !1(ió'SO SincrOClclotron es- l1,1J!,U (i'. Que

. g�.H�,quer. ou .r J sas 21 RepublIcas que constitue

la qu·e. se segue. 0" lmpOr-j
\'LOS ao, seus compra.,o ,." 'ena'" l'''''talaüo ,lO l11'1rI" palS, do Hel1USIel'lO oClclent:d

I ld d.

l'
.

d d
"

1 b
>.U C

-

l'� .. �..., .. !: -
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-

•. �

[unI
exenlp o e UHl Dl') e e ca'"

,
tadores adquIrem nas lclta res, po en o se- o so e- .;" São João Batif;i.a em NL exceto -5 Estados UllldoS e o ',.;

- . .

d� . _ b' '.
- -

.

.

Cd'" Ill'aradagem entre as nacoas t,€ln
coes canlblalí> das H::;lsas '-missa:) de novas cam. laE,. (fTUi. ana a .

'.

-

:.,
ctT I

,:
t' 'O d' d" t' da "s A impor�al1cía desta aJyre. Ta1s palavras conilrmam as

I a perm�nente responsabIlidade
va ores meeüan e o paga-1 s OiS lngen es n . -- . '

.• , .'
d 'I .

-

d Alm'rani-' AI ',
" . ',' -' . "1 '0' ill: decorre da pOSSibilIdade, ec araçoes o I. • ,�de provar ao resto, do mundo, fi;menta de aglOs, determma-, ${,ClaCao Cometcla arou- l''; C0I111)rOvad'a da utilizacão varo Albert - Pr2Sldente do I

. _. . '

, . , 'I
>.

I f'
co • <'. <

•

•

.... C 11 N' 1 d p.� .: solIdez da cooperacaJo' mteh ....e,nta
nas quanh:;ades de do ares m·entaram am( a com o a- do :o'ttomo para fms ll1dustl'lals. 0115€ 10 a�JO:la e "sqUl-f. _

> '"

de"tinadas a oI)eracões há to de que o Banco do Bra· u.gric.lr.s e medicinais, sas -: ,que Clt�l DO meu c·_- ent.Je as naçoes.
• -.>

N- l,·t . f 'r mentarlo 'll1terIn' "'OOPERAC-'OI "'obras nas mo'edas adquiri.. sil não poderá lisamente ao la. mLlI o, ao 1€ en _

d-
'

1'lJ-'·. t 1\." p
I_.

..
A

�

.' . . ,.' rrL �l'J prIm': !l'O 3ilbmarl110;1.. Segun u o. mil an e •.'\ -- "Não é exagero dizerdas medIante c.ertIfIcad('s.11evar a]ucildos dolares a . omico dos Est: dos Unidos, 1'0 Alberto, dentn de c:ncp' _. '. •

que n,

Essas sobras se acuITIulam,' n:;vos leilões, porquantó tive, por!tmidade d� c,h:amar ano_:; pod';,mas esperar a al�lI-! cooper�çao .atlv� e ef,lcaz dn.q

e acaham representando I eles já uma vez renderam tua �ttençao para.? slgn1flcado caeaa. do atomo em nossas

m-1R€�Ul)hl:!as �mer:can.."ls durant�
, '

1 d b 1 d ,.

lt do lato. O N3UÜ,tlS - que dustn3S., maIS de' mel>J' seclllo marcou 'I�

P?nae;ave " :sem ?,50 e' aglOs -a os.
_, assim se chama c submarino

.

A') cQl;;car o atol119 u·;) S-2r� ,.', ',,_
dinheIro (<:!lspendl:::'l;:l, na O sr. Carlos Brandao ce

_ representn não SÓ uma tre VIÇO da paz, o. BrasIl une-se I ma senda atrllt es do. descria '(,'....

compra de .ágios) por par:.. Oliveira promet.eu levar o n1(':�da' arma ÚC guerr� m.as, aos Estados UnIdo!:' .na cruza: I suspeita, e do COl1f1ito' in,tel'n(l�

r===������������" assunto ao exame dos 81'S. pl'incipaiTJlenü! o prllne1ro

I
da proposta po�

. tS�J�hOWer lei'onal.
Anterior fis Naçõse Uni,·

_.... 1<'
<.

M "1""·'0 II lltil"'lCnG da energia per:nte as Naçoes maus em
d d f •.

&abeça' losvalclo
Aranha e • arcos ·�1�:l!ic;/p-ara-'ü3 "transport.:os. dezembro,de lH54; ,

as e ,e orma .C�IlSl&re:avEI
de SOU7.H D�lnt;.ls, smn de- Desde o sr. Os,::uldo Aranl'w O .o.b��tJ,vo �: 11h cru.z��a {\ c(}J�Pal':llhandQ as 1rçoes 'da ex·,

11l10l'a. ---,lvlinistro da l·'azend.l --; [reunn ,_3 leC�"'?S ato:nlcos,�e l)erJefiCIa, de seu trabalho, a O:,',

I até �' meu barbei,1'o - qll� fé t,:das �'l naço�,s. - mclllSl\,e ganização ,dos Estados Ameriq",
inetido a eC0110,111sta - mn- da Uma o Scvle�lCa - pala

! g'uem ignora o pPSJ (lue 1'e- colo�ar a :nergm. nuclear ao nus é uma das agrupações r,,·

\J!'C'spnic p;ir,a o Bl'a.'3il a eV<l. serVlço du lupnanl<_iade. .'
giqnais atravcs da qual su'fortu"

são dus n':JSSO potlCÓS dólarês O n::l,sso Smcroclclotroll. fOl Iece e tornll:-se, mais eficaz II,I Olatí1bnHlul' ,em SI,." Ca.tattlllS �w COl1'i1)m de c�mbustivcis. cOl1stru:d.o nos Est}dos �UllldOS CtN - .

DAS No dia elI1 qu.c possamos peL) InstItui;), d� EsJ:ud�s Nu- .. ar 3 das açoes Umdas,. De
,

ti ilizar ;� átomo '('tn vez do cIeares, sob a dlreçao dos pro- ma:n.eira; identica, o Tratado (lO!
t\.FAlU'ADAS CASIMIRAS

!JelróL':, ficará plll'a1i7:,ada a fessores Herbut Anderson e Rio de J'aneirjü', wücursór (lOl" li O BIS U
sangria da importação dê' John, Mars�1al1.., ,Tratado do AtIanfico Norte!n
combu;;:tiveis, Es .es dOIS c!enhstas nor�e� G

, Em 'matéria a1.ol'llica, nós amencanos est;v-:!ram varlCS de outros pactos ]·:egiona.ifl; e(ln�

estamo,:; muito ndiantad,;)s. E meses entre 110S, col�borando t.rHmiu para consOlidaI' a segu-l
quem fi diz não sou eu: é U!:l1 com c: C�nselhl) Nan:mal de

'rança coleti�.
do" >nal" notaveis cientistas 'a- PesqUlsa. <t •

1
"; "d E'� 'os Unl'dos O sincrociclotron brasileiro

I
Apesar das sombrIaS nuvmm

orflll"OS os s�aCi �

.

Este dentista - Dr. R::ber� tem 21 polegadas, po�:ndo �� que se mantem tão< ameàça'do�
OppeJ1h2imer - ·2steve aquI' c�lerar aparelh?? maIS apex, ramente d!01 horizonte do mundo,
entre r�6s 0:11, ág�s�o de 1953, fe N<,oadt os qu·:; e�lst��� equi"'e não vacikll "elln minha convicção
o d€POlS de ana1'sa1' .o traba. ',:s e :momen. o,. '.. ''':_,

, "

Ih;) ci,) Centro Brasileiro de de c1C�tJstas braSJ!elIos.� esta d.e que o mundo, se dcslDca paLa

.... iIIIrII � PC3qu�;;a;; Fisicas, declarou (ConclUI na 2.3. pagma Le, .. ;t E}I
uma maio"," segur'ança, pe>10 es�

Z Zfi1iIIiiíjltPW
= V IH E forço, coletivo e do respeito cres-

cente; peia dignidade do homem.

nfu;), obstan:o

te, oomo a tendes, bem r:iI sei de

que, a; solidariedade do Remisfe'"

Irio é uma Idas mais seguras b::l.l·
r,dros, para impedir- inter:feren­

l1a: liberda;o

elas so ras

ma." eccnomícos antes mesmo de eas Irmãs, nos diári',)" l:J.bores'da.

Sé' reunir no Rio de, Janeiro a,
i
X Confe,rencia. Int€!r'-Amerjca=.

próxima Conferencia Economi,�fo',' ficará em mim como uma das

dos Estados Amertcanos. I mais valiosas expertencías. de ln!

. \ nha vida. Nleste 'momentO', dese-
Enl .seu prímelro discurso of'!

. '.

ita t Id dJana aprovei r a IopO'l' um a El

cíal ante o Conselho da Organi-',
d

. para expressar '
e novo OI recO!

zaqão dos Estados Anlel'lcanOS,
• _ ,

' .=, mhecírnento smcero 'de meu go-
reunido em sessão '€'speci'al para. . ii'

. ,
.

verna pela. mancsra lnagn lca,
comem-orar o "Dla. Pan�Al11erlCa- i

,f.'m que (} governa da Venezuela
no", o sub-secretario de Estada

fez os pre:parativos éI conduziu 8J

expreswu seu reconheeimEnto J)e X Conferencia Inter-Americana,
la oportuni<:1ade que: se lhe of:'�

assim C\O!Il;lO pela. cordial hospifa�

SAN'rA CA'l'ARINA

-

J..
Limpesa, consêrtos

e reIormas gerais em

maquinas de escreve!',
Rua XV, 1369

Fone, 1502 - Blumenau
somar, ro.lcÚlar e du.pH-

I�1'1

- :x. -

T..fn.ho� e l'lvi�m('nt{J1!
D!lrz A1f�Ü'itp.lf

,

rossiga
referindo

,

rosdodrtlo '

.......IIU.� .......... ,.. ",.,.tu.

OrORENO

r mil li I UI!!

(.,___ 14Iq!ltl'
O� "'.. '....;...tn...

��femW'_
_ ...

tW4�9�;I!...

1.... _""
UUU,hl& IIUI n

AiIlt i�(I cHU umA l�, '.Yl"..J)
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""n:surá-fa se errou. Quer um e,

x!'\lnplo? Tr;nte pilotar um avião • II II

fem que nl,nguem lhe tenha da- tantes
(;'JO� instruçõels. sem que riínguem .

Assim como bã. mulheres qu.e
111�' tenha explicado nada, €I ve-

.ID:>S quarenta aMS

r,inok' se' não errara. :cumpréendém que
O'mesmo, se 'dá com o amor. f:

�__.,;._ ....__-,_........... _

"oilea muito' mais dificil do que
r·i1Qw:l." tim avião, saber a, ver­

dade' sobrei o amor, Sim, ·n. ver­

c�de., aquela que a.lgumas mu­

lheres julgam saber t', não sa-

Voce teve que descobrh­

;l;inha 'que eeetos homens

a f�leinavam tanto, quando

-;;-, ..

Quando adquirimos um pa,
cotínho 'de cravo, canela, pi.
menta, noz" moscada ou'Cuira
o-ndímen o n·) empório da -es,

qquina, mal lembramos da, for
ça que estes pequenos pós e

; grãos, tiveram na .hístórta do
mundo, Sim, porque os condí,
mentos tvecam rrnportancta
vital na Civ ítízaçãc- Basta di­
zer que a primeira volta ao

mundo, feita por Magalhães,
tinha .. cntne {lU�rOS pr.;:.pósitos,
o dç trazer especiarias para' as
'c<lz-nhas -européías.vda. manei •.
ra mais rápida e segura, Màls
de uma duzia,· de naus puze-

1e dizer às amigas que não. ram.se f!.o' largo,' mas apenas
i iveram a possibilidade de uma voltou ao, seu portq de

-deíxar a cidade: "Como ,es;' ss ída ..,...., e esta caravela- CCD.

tás pálida, deverias passar
tinha uma carga preciosíssima

uns dias na praia", sobre­
iudo se você estiver exibin­
do 'um' br:onzeado perfeito
.;:- "vendendo" saúde,
NAO·,.peça livros 'em em-

'h"m.
I

'VOOe sabe que as.

niio são trazidas pela
,{', por isso pensa que sabe a ver-

Firma estabelecida nesta nraca com o ramo de re­

presentações procura pessoa- cain longa Nptica, para
lrabalh:-r à base de 0' missão e viajar por : .,'1 o Esta.

a sra. Leonida

esposa do sr,

deI;
- o jovem

fizer uma via­

gem, evite; sobretudo para
as- crianças, os alimentos
difíceis -de comer, com' mo­

lho ou muito gordurosos. A
melhor coisa é preparar
sanduiches de carne assa­

da, presunto, etc..

CORREDOR,

'-' , .

.......

IOFOSCIL HECER
.',

Se você quer brilhar em

uma noite. de festa, aqui
estão algumas sugestões
para a escolha das cores a

serem empregadas na ma...

quílagem.
Se você (' morena, de

olhos escuros, 'escolha um

cosmético violeta para os

cílios e sombra levemente
violeta para as palpebras ,

Rouge e baton vermelho es-

-curo.
.

-

Se os seus olhos são ver-

:des, use sombra e cosméti-

porque verdadeira, e tambem aos seis, tem pesadas
con.ava como, emnora com: tarefas a cumprir e-corno, nas
Írtuito estc rço e alguns erres, i nas famílias numerosas e po
a pequena Judv conseguira 1 bres, tambem .as pequeninas
por alguns dias ser uma do. í trabalham rmríto. .

.

navde casa. I Falamos, porem, desta sim-
Voces sabem bem que não ples história da pequena Ju­

há nada de excepcional nisso. J dY porque é uma das multas
Quant.as merimas, nos oito e provas de como a gente se

�"'-••"••"-IIII-"IIIÍI-"-••_" IiIII_"_IIII IiIiII__- u", engana quando julga OS ·pe.
qH�nOs, Uma m-enina de oito
�il10S não pode ,Sáber cozi.
nhar, pensamos, E pensamos
que deixara queimar a co�

iulda, que sé queimará, {lU
mesmo que morrerá .. , arfixia
da esquecendo aberta a tornei
ra do gás, Por que pensamos
ostas C,;)iSãS? Porque não co.

nhecemos os pequenos e não
sabemos quantas coisas pode.
riam fazer se os antmassemos
a f'aze-Ins.

E' já mal i1.ue. este erro de
juizo 8·2 faça sobre a criança
de oito anos, mas é um erro

gravíssimo quando . se 10' faz
com moças de dezesseis, dezoL
i to anos. que não mantidas em

I casa corno bonecas incapazes,
! quando. ao contrario, com a

sua inteligencia, com o seu

frese: r e o seu entusiasmo,
saberiam fazer as coisas mui.
to melhor do que uma pessoa
de quarenta anos.

Escrevemcnos de vinte, vín
te e cinco anos porque não as

deixam sair á noit-e. Mas então
a que idade uma pessoa acaba
de ser uma menina e se toro

dJ na mulher, se aos vinte se tem

A.
ITA�AI-:=,

End. Telegr.! "INCO"

Cr$ 50.000.000,00
Cr$ 46.000.000,00
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arrazar

conquistar tituló
rec:eb;;';; na &aiJ{8iJ�

rorJadà do fxt'ttl
amanhã,

aspirações do
resolvido .'

clube alvi� rubro'
corno (I. Palmeira!!, tambem o, tropeço do lider, neste. caso o Acar-í, corno reforço consid.6(ravel qu<:� interessa sóment" ,00 triun­

Olimpico; depois de amanhã, á Palmeiràs, no encontro frontU· para a 'Vanguarda. O irmão de ro .. Se o ID('!llÍlO ·.coucretizar"Se: e

tarde, participará de um cotejo
I
ao União, em Timbó, mas a, vir pache.quinho\ 'excelente chuta- regressar de Tilllbó derotado, o

I .

deçishro. às sÚtas T>l':C1;enSÕcs com' dado é que os preocupa bastante, dor, _deu nova vida ao ataque Palmeira<_;, a lider.a.n'<1'l ficará.'

rf6p�to ao titul() mâxímo do, o eempromísso ante os gaspa-l a�\"i-:'er.d e e já é um dos . prin� dividida. entre atví-rubros e; es-

C:xmpeonato,' Extra. deste ano. r�nses, cujo time' não pei.:de {I cipaas "bombardea.dores" do meraldtnos; cÚja;s lI."epregent4.çÕ�s,
A .equipe. alv)'Tubra, cuja então, no caso de uma vitória

Assista Hoje
•

• \>,

A.s demonstrações práticas, que esfã-o.sendo' feitas nas Lojas Fa ..

. :mosa5, dai ENCERADEiRAS f UQUlfl(ADORES MACSTAR, labore ..

.ando nessa oportunid:ade um 'coquelél Macstar. V� sem demora

',:: vêr e comp'r�r 0, tomJ1lemenfo
. de seu bem e�far e da sua saude,

numa, -oferta espedal d�
)�H�:E R M É 5·:

Rua 15 de.....

W";,�'�"
"�·(t�I��':.

.�. ...

Contrnl I
I
I
I
I

I
I

I !:I:2�) t
__ --..J

t:' ,

,

(.

\
.�--

que

da

bem

a.r-1dO :Crunpeã.ci do Cen.tenárilO' so­

br.e o Vera Cruz, na rodada fi·

,

.

1
ne.l, terão de intervl� ilJ\lma me-

. Contr:1' um :Gversl\l'io desta lhor de. tres sensacional, para.
categnrfa n.tuara li .olímpico, a (Jecidir, o titulo. ' '.uns

.M A (tífo S. A·
'Novemb'ro, 11 5 6

(J . aperfeiçoalf!e,!to
-

,

-

ê

.
,

�

I11/lUZS SellSllCl011U
'-,

em. gasolina
nêstes 32 anosl

(O tetraetílo de chumbo toi introduzido em 1922)

A pré-ignição e o curto-circuito nas velas são, os. maiores
obstáculos ao completo aproveitamento da potencia do motor.

AGORA VOtE TEM 'UM MEIO DE ACABAR COM ISSO, ...

A razão por que o motor falha e pel�de potência está no,acúmulo
de resíduos nas câmaras rle combustào e nas velas. Nas camaras

de combustão, o,'; n.::;)(.�L,tJ�j :,orn��Ir!-�e lllC:':"L:tli:'.SC2ntes e

provocam a infI::ni.l;:-.d':� o prema tura da mistura ar-combustí-

vel. Isto se chama 1,l't·-igniljão. Daí resultam ruídos estranhos

.no motor que V. provavelmente j� ouviu �o acelerar seu

carro ou ao subir uma ladeira. PRE-IGNIÇAO PODE DANI­

FICAR SEU CARRO,
V.

'

também já deve ter percebido, em muitas ocasiões, que o

motor não desenvolve na estrada. Ta! fato acontece porque

os mesmos resíduos acumuÍadbs nas velas provocam curto­

circuitos. ISTO DESPERDIÇA CÓ'MBUSTtyEL E REDUZ A

POTÊNCIA DO MOTOR. .
.

"

,

Empenhados -em abolir a 'j'112.lOf causa da: queda de potência e

desrierdícip de combustfvel 0$ pe,squ�\Sadore� da. �hell deseobríram
I C.A, .-:- o aditivo ideài pára gasolina:,' A 'g;asoUna Shell com

{C,A. faz o-que ;nenJtl�m nutro c�mbustí_veI f�:z até agora'.
_

PRIMEIRO: NÃO 'DEIXA QUE OS �ESIDUOS SE TORNEM

ImCANDESCENrrES EVITANDO ASSIM 'A PRÉ-IGNIÇAO.
SEGUNDO: MODÍFICA A COMPOSIÇãO QUíMICA DOS

RESÍDUOS ELiMINANDO OS CURTO-CIRCUíTOS NAS \-'ELAS.

Esses resíduns, . roubam combustível e potência('ao.motor,
'A gasolina S'h�ll com (C,À, torna-os l!loJensivos e permite que
os:inotores :novos óu revisados conservem por muitomais tempo
seu rendírnento de ':can'(} novo" Os velhos motores ganham
nova vida.�.Qon1eée hoje a usar gasolina Shell com l.C,tif.,
tft.Hisàádo· iissim, todos' os' cilindros do seu carro todo o tempo.

�
I '

_',
-.;

:;

-

'.;
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D eetastrete de Pampulha

(�2nten8$ de fam; I/'as
de�âbrigo

BELO HORIZONTE. 22
:;IeridifllVll i - A reporta-

;::,,'11 ouvu o prefeito Amerí,
('0 Giannetti sobre as causas

<{.: [cl'alÍ'nantes do desastre de
.

Pamuulha. tendo perguntado
l;lIê'm seria I:' responsá vcl por
t'" e.

O DI'pfc'!n rcsponcleu tc,,­

I p:lltncnt2:
"Vai ser nomeada uma co­

missão. d:l qual rnrão part.e
! lüllh US (l?' comprovada ido_
lh:!tkah' i:!�ral p.,*."'l apurar as

:: �i llS��;'i da catastrofe. F'aço
\�L!c�,tã_] absolut i d·? apontar fi

",Ji'l�Ú) pública o responsável
;;_d' LLIdo "'."D, Quunto as cau­

o,:" detCl"rJ1inantes ainda não
�-.:fÚn l::;('I�H't:�'i(L�s. Só no d:.-­
('-,1'1.,,1' do inqut'rit,j serão co­

:! � :H1.l·idas�·.
A uma pcrgurrta do [orna lis.,

1:1, I .spondou (I prefeito que
;,,'1" .u'ita t",' havido erro de
, !;".-'nharia lia eonstrucão da
r: :1�·�-_'S�l. (I �lJ10 e�.it rnnhassernos
.. l"'qnen'l e'OPQ,,:Ili'a do, c nna,
L' di:. e(jI1.('r�tG armado q1!8
.11 . tt"gJ[1, íuf'ormou qUt3 nau

l� dt-;'i"l�� adíunrnrvnos porme-
1i.-,! .�I:� H respe 11.0-. dsndo. en,.,.

l ,','UlI!O, iltlflt<��:do de (lHe da�
ti t {-i gL'úndt':l voíurne d!i {tf{l1a
Iflll' SCTi,l T'Ppl�eS'íd;:11 ti b�1IT3..,
-'1' 11 ná., ,�Od(�!'i3 S01' construl,
n:' da foúna ClUC o foi,

l1RLO HORIZON'l'E.
{t'lif'l'idiJn"lj - Durante
'v; :Íl:1 alie J�z a Pamnulha o I,_ ". nc uho V,wgas ll1ãni:festou Belo Horizonte, 22 (M�rid,) -\ dencia, após ininterrupta ativid'a­

,,'U ]WS,tl' ]1<-10 de�astre e pr,,- I A'� �O hora, de ante-ontem, con·· de exercida desde a manhã de sex-

'L' :_U ctlxí'io ft'deral à recons slImad'i !l perda definitiva e total I ta-feira passada. Cercado de auxi�

u'nçao da b.Jrrag2nl e SJCOlTOS ,da barragem de terra da Pampu- Uares imediatos e de sua adminis­

:':;, familías (/: te tivé!:a111 pr :-Ilha, já abandonando ns proximid�-I tração, .lam:ntava o prefeito a 0-

.)lllZOS com a lTIulldaçao. i
de,; do local a grande massa

PO�I
con-enCla. ,

A 1'cn1'-'O<1 apresenta aspecto pular que acompanhou os ac�nte- "Infelizmente, consumou-;;e o

(L';olador, Hã) restando deI:l I cimentos. preparava-.::e o prefeito que temíamos. Apesar de tudo, po·
ll,:!is e!il(-, um mür de 1:1ma, de Giandti par" retornar à sua resi-' deremos sentir satisfação pelos

onde exala mau cheira. O des- cado, T;mbem \J barranco em

b::rrancamento do paredão que :frent� à igreja apresenta-se
protejo o edificio está emea- I nas mesmas condições- Cen.,
çando desabar. Cogita-se de e-I ten

!' de familias cLs bairros
r gir ali um muro de, arrimo de Matadouro e Arão REi:s es-

para cleIender o predío alnea- ..... ,." .... , n., ",';1 r>a!!1na terr-a b) latas. Os pro.§"lÍ"sti.jls em. il:>rno

do êxito desse certame, a, exemplo
do que ocorreu no ano passado, são

os mais fR.vorav'eis" permitindo :1,­

cred'nar flue essa resta inf;Lntil, a

realizar Se dentru em urêve, 'cons­
tituirá um aClmlj'i(!jmento nastan-:

te eurtosn e deveres atraente.

agravoll-se a situação geral
no territorio de Cambt;ldge
PNON PEN. 22 (UP) - Os mi- sa do K'hornez-, expuseram ,ruais Além das nomes das candidatas

rris t ros carnnodgmnos, reunidos tarde a situação �ilitar aos repre- já ptlbIlCadas em nOSS!l edit-ão an- r

õntcm à noít c em conselho sob a sentarrtes diplomaticos nesta Cap!- terior. roram inscritas atnãas as

IH'e:,ic!PIlCÍa ,h zr, Pen Mauth, Chefe tal. Declara-se qtt� o Chefe do Go- seguintes meninas: Vania Zander,

etc) gov z rno de I<homer. constaram, filba do sr.' Helrur. Zanderr indus­

a ai'l'"",,<:ãú C'3 sitlla<:âo geral em "E':rno pedtu :,:os represe�tantes elas trtat nêsta praça.; Rita de Cassia,
'"lados Umdl}� Gr� 'Bretanha

iodJ <1 ter r'itorlo camhndgíano, O :,.
,

" �'. . ": �.' fIlha, do sr • .João pacheco; Doris

\C.Hl:;elho decidiu po:.- unanimidade
SI.lO e Jap,)o meIOS mdlspensáv",lS l\Ielo, fUha do sr. H"Uo l'olelo; 1l.9-

anvíar- de novo às Nações Unidas,
ao prossegulmento da luta contra -

sana Teixeira de ll-1elo, filha do .1''';;';';'';;';;':;;;;';''''

urna ql':b::a em boa e devida for- o Viel-Minh. E'se pedido foi ôn-I sr,
NlIdo Teixeira de Melo e l\lar- �

111':, contra a agrCS5ã� '.'ict '1I-finh,

I
tem ��"mo .

ca1:)ografado, para l�ne lluerger, filha d? �r. J�Sé
Por 0111,1'0 Iado Pen Mouth e o Londres, 'Washington. Bangkok e Bherger... " ... , ...•• , .;

general Tioulong, ministro da Dere- 'I'oqnto. As inscrições de earidídatas, co-

airros inteiros de Belo

{( da ara a nossa geração
os a,iõe á energia atômica»
Trê.� $FUJ! ;vC3n:;teUathn�s ..ara a «Varig»
UIO, :12 ,I\':c:rifLr - "Ainda se- rOl'me afirlnou� v�io apenas tOlTIar a construção de grandes aerona­

,'no par::. n 11 Issa f:.. n:ção os a,�: .. 1 '2ontacto con1 a realidade economi... ves a jat�, para linha.s internacio�
5e� con1erciais super '.::ônicos, pr.)-· .'o-financeira do Brasil, declarDu nais, aproveitando as nossas· expe­

pulsJonad'J3 Ú ener�ia aton1ica'� -111ue a SU9. empres? está, n:) mo- riencias na fabricação ,dl� aviões.

declarou Ol1t�m nu ABr, eln entre-I menta, vivanl.::nte empenhada no �ni1itares�1.
dst<1 coleth'ô â irnpl''''n::a. o sr. Cy- ?-studo e execução inc!usiv� aerQna- SUPEl�:"'CONSTELLAT10NS
,'il Chappeli:t, vl('e-p�'esidente aa

I
"'5 comerciais desse tipo, Até há Aliás, a Lockheed t�m firmado

'uiJr'lca d...! 3\·i.flfS nOl'te-rnnericanos� pouco. a cornpanhia não se sentia -;ua invejável reputação de gran­
� ...C'Ck!1-:2"('rl :�_ir('r:1it Corporation. e, re:}ura para iniciaI:' essa empres;'I Jes con!'itrutores de aviões Gom o­

que :::.e t!l1cootr:"'. !1;"} Ri:., por Di� 1 -'"!edican( <.)-se '�;.::c�lusivaml?nte á fa� tanGumentn do: fam<)sos Constella­

p�tP1�� cl;Ll�, clep)js GP visitar quaf21 bricê.C;'<1o d? a�;iões á jato de tipo tions e agora COfll a fabricação dos

todfl�; n;:-: p,,- i.:;c; da Arncric3 Lati· i rnHitat", Super-Can:tellations, jã em prov-eito
:.L I .. Agora - de"C]at'ou o �r. Cyril "a utilização em lnais o"'!e uma de-

O >,1'. C:;:; I C1;:l,)j)' Het que (":::H1' Cl":1ppellet - estalnos planejand·:) zena de empre�a3 internacion?iS

'�-------------'-------------':_---f' de aviação, Segundo revelou o sr,

FliI cI
Cyril, StH\ empresa já entrou em

'" .dI'. ,., •
_

n.,;::ociações com a Varig para >i)n'

� N .§f"'à r:''"'' IO ,7\ � r IIO I n I 9 n O tregar, ainda t;!ste ano, a essa em-

�,jJ't;,,,, _ ;H:a� I
I
presa nacional de aviação tres Su-

, ;>er-Constellations, Sabe-se, taOlbem

. ri, l'(';-:P02ilo do .trtig::l public::ão no d'a 21 do corrente. sob que a interessada na aquisição df'S­

tl�l1J; <[,:'111a. i- cebeu de Rio do Sul () Dr. Vinicius Colaço t ses aviõ�s acha se �,nimada com os

t'k (lll.'[ o'é! IiO".3o c(�h;borador e Promot �,r Público da Primei- excelentes resultado� que vem oh­
-- ""� As'-oc aç�w Indústria e Comércb externa Vcssên-I tendo com a utilização' na; linhas

ra \',H'a l'é"�:! C�i11al'ca, O s:::guinte telegrama: domésticas e internacionais. dos

I, :;,'l�:' ;'r:'dp!'!1'1€n OS e nplausls insértos sua 'Dota jornal I
scus ConslellaUons.

\],1<::1 l, l)f'_!d :It'�lldc om 'da entidad·" face revoltante suici- TAMBEM NA A!\fRUiC.'\
,i '; ,:on-,t,l'CIO Er1ch lVl:!j(Jw�ki, Cordialmente. (as,l Alfredo I.:'\.TINA

J .. lfl Ki'il't'k, i)"l'� tlPllt:"'. (Concilie n. 2,. J)ll�n", ,..tl'& Dl

Genebra, no proximo doming,:) as­

sistirá a reunião que em Paris co�

memGr-xá o quinto aniversário, da
NA'l'O,

"Essa reunião não deverá ser

lon-:;a - acr:scentou _ mas per'

rnitirá negocio; e:tranglziros C0111

tod.,s :-" n?<:cões aliadas, e fazer uma
revista geral nos assuntos interna-

._ '-=-��--� ,��.��--�...-�----����-��-- --�-�,--�------

,

i
-

8) das ulheres para
me! orla de sua

-

só;neRte deverá
pOSição

volar em mu;hef»

RIO. 22 CMeriéi.1 - Uma. cena

de sangue ocorrell, ás primeit·8.!3
horas da manl1R. de ontem, na

rua Chid1O-!'r,8'. n. 7, em Catum­
hL Um hom<!m, p::lr moUrofl a[,n­
da ignor.:u:1_.J3, j:nvesHu contra a.

<,sposa, fe<tindo;?i. l'epetidM ve­

zes,

So{�rro, IJil,ra. onde foi ':1. vitima municado ás' aatoridades ,;\G J',
"

conduzida. distrito e ao HPS, de qUC21 :"!

SETE FACADAS soli'CitaiJa uma ambulancia, A-

Logo que a,coN:')'U, ont"!Jl ,ln quefas chegaram primeiro e (JS

manhã, José Macedo de Aráujo. vizinhos da vitima. provi'Jene:u-'
de, 39 anos, re,�idení.e nU'1ur1c )0- raiU sua remoção para o HPS, em

cal 3.nllou..se com uma faca.-pu- aut:::.n" -, , ni'T'ticular,

nhál, na cozinha; regressando HISTORIA LONGA

para o qtiarto, onde sua esposa, Enqun,nto os medicas d_" 1'OS-

Albina da S,i�ya Ramos ""'�\i1j(l lo, Centl'al de Assisteneia eO'lS-

de 40 anos, ainda dormia.. t,atavam que Albina sofrera l;('-

Sem dizer 'palavra, José ',\; te fErimentos, serrdo dois

orou um golp�j na. companhÜ;"n.,
! gião mamaria esquerda (, o.: e'l"

que despertou aos
quanto o crÍminoso

h-as tL)p ornhro,

lax, pl}se.oço :: Ini:�),
autuado em flilg ante,
gacia do 1! o éh:tt l <J

Interrogaela p-,la:.
contou uma historia m

ga, desceudo aO:1

lnenOrl?S, I'�!.11 sun]a� ':....

r.ua efipOS8 o f pt::!.va train
mTI i'ildrvidu(} de
tal.
Alc;m cidH.IO, :L� tlV[eri.:S:ionall .. - Ih:.:r", não irá lutar síste­

!·�:::tá tl},a:'céH::a pm�a h�)je. h,:; i maticument.::, contra os ho-

1,u_!1Dld.-" 11-) ClUC!t.tTH'!-'J f�a I nWI1S, e snu, esforçar-se
j�hL a S(�SS00 de li1s�ala�;�.o i P _ r c,olocar, no Parlam·ento
de um mOVimento femltll-

j
o rnalOl' numero possivel

no, de ()bpti\'o� pDl,ític�s. cl:� elementos do sexo femi­
q LJ{� adotou a deu. 'nllnacuo

I
mno, '

(k' Ala FerIlinina J\iuci,':t;aj, As mulheres s3berão

mnvimen1.o. psc:;e ÍnsP�l'aclo cüm maior propriedade de�
pLl' L IV1<.\l'lé.l Isabel MIral'" I fender, na tribuna parla­
(�<i Bretas e d. Consue�o C, : mentar, os pequenos mas
F��'�1al1�eZ, ��m o apolo d� \ imp?rta_n�es direitos do se­
"c_��d"r lVl:tLort Lago. Nes xo fenllnlnO" - declarou
sa asse!nhlé�a, �-,2verá ser

I d. Maria Isabel M, Bretas.
:y�uV�lGOS OS estatutos e

AI"
RIO DO mn:.., 2.� - Tii.o ''''12:0

rÍ';:batlc1o o vas10 proó'rama em_ dISSO, a A.F,N. tive�los conhecimentu da (;;j�,

de '3,<;&0 da nova ag;emia- m�mtera Departamentos de t_!;.n�I�, de, moed.as tipo "Ceon;tc�

Imprensa .-:! Propaganda. nano nrsta Cidade, c-,,'

Social. Cultural e um Con� t)rr;pa�anda do <:redo l.'t;:nlf.lIl�"
,

,

I procuramos sabel' algo de cxa·.')
"elho de Roepresentantes, no I Gobre '() asl'iunh�.
qual figurarão dos r-epre-

I
Nossos esforços fG�'arn co,roa-

sentantes de cada setor,
de�de a dç>méstica, às mu-

lheres que exercem profis­
sões liberais, de uivel uni­
versitário,

Derrame de
comunista oa

dos

Washin.gton, 22 (UP)
Um :Jumento constantp d", for­
ça militar do mundo liVl'2 in­
te'ro se produziu, declara o'

secre:ári:;, da Defesa ,sr. Cha:;­
les Wílson, em· sell relatorio
semestral cobrindo (1'<; últinlÚS
sei;:l U1es·:s 'de 1953, z
-'A' capacid1de crescente deção feminina,

Em p$llestra com a repor-
1 ;;;gem, a presidente da A.

F. N" d, Maria I"abel M,
BJ'etas declalou qu':? a enti­
dade tem por obletívo
"unir a mull�er brasileira,
de l1::lrte a sul, para reivin­
dicar seUS direitos". Pros­

seguindo. a leader da re­

cem-fundada agr-emiação a­

firmou que a Ala Femini­
,�,'1 NacionaL embora reco­

mende qtH' "mulher somen­
I c devei'á YIJt;:n' eH1

Novo rosto Texaco �e W. Heckm300
SENHORES

AGRICULTORES

de receber -no­
remessa destes afa-

Tratores Cana-
� adquira ago�a

o vosso trator pelo novo
plano de vendas a presta-
ções.

Soticitem-nQs
monstração sem

misso.

--- ( O M E R ( I A [
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Protestaram 05 jornal ;sta� peruanos t:'Jntra a a9+ssão
LIMA, 21 CU») - Ã

,- -.

-------�.............�-...........-.....---"'"-.,..---......---,,---

Federaeãe de Pertodístas
.lil l'ert1 env"ou mensagem
!tí, 11tesldl'illi! 110 Sindica­
tJ' dos Jernalístas Proi'is�
síonaís <ln f(o de Janeírc
expressando sua solida­
riedade (' adesão ao mo­

vimeut., em defesa da Il;
herdade de 'mprensa, Na

mensagem, assinada pelo
lH'f�'dente (la Federação,
Geraldo Hulateghr, os

,jornalistas peruanos
-

pro­
testam centra a 'agressão
ao eOlegl Nestor Mor·ci ...
ra', ANO X BLUMENAU, (Santa Catarina) - SABADO, 22

S RIA R[STABELECID�A A "FRENTE�:;EZ
,i �

Iminente UIUencontroentre '-'------��

os US. Ge'ulio e Adhemar

braçavam grani!c'B ombrulhos­
de mat�l'ial d-= pf':pag!'lnd'1 co­

muaísta, teni·). ela: a Shn r- n:·:�

agora se rrcuea.do u rE,,'<,131' o

nome do a.git_a,dt:',;' e seu C;:l',,'

panlieEl'O.

Chega ai) aeroporto de Gene
fica ii Conferencia sobre o Extremo Oriente, � J

\-Yashington, 21 (UP) - Urn
fUllcL:nário do B3nco de Ex,.
portação c Importeção d8cla­
rou, hoj,�, qUe n:io é iminen­
te 11m nov·;) uem'do f:obre os

'prazos de amortização do cré­
dito' d:� 300 milhões de dóla­
res ao Br?s 1, O funcionário
em qm:stão rccu�ou-se a in­
dicar quando !3� Doderá. l!O.,
nhecer a decisão dJ estabel�­
cim':nto bancáriJ ;; respeitll
da solicitação i:ndireb, apre"

.
�entada pelo B ... flsH para con-

S. PAULO, 21 (Mer'id.]. de uma enquete no sentido
-- Circularam, ontem nes- de verificar o prestígio dcs
ta Capital, insistentes ru., (ConclUI o., Z.ll pag'lla letra R.

mores de que está iminente
um encontro entre 'os srs.

Getúlio Vargas e Adhemar
de Barros, visando o resta­
belecimento da frente po- CAMI'INAS, zi (Mer ld-)

pulista às eleições esta- Foi ímpetrnd-, haheas-cor pur

d
.

d t b
. em. ravór de Clara Shars, nntu

uais e. 'ou u 1'0 e presi-
dencial em 1955, Em eon-

ral de Alagõas, com 54 ano ti ,j(

ida.de e presa quamlo dosem­

sequencia o sr, Lino Matos barcava aqui em eompnnhln, d8

sería nomeado Ministro do um ímdívlduo que fugiu em de

Trabalho. sabalado, c::tt'l'eirn. Ambos sn-

Do PSP não foi posivel
à reportagem obter qual­
quer confirmação de tais

noticias, divergindo as opi­
niões contra, quanto à pos­
sibilidade e conveniência
do restabelecimento' dr,
chamada "frente populís­
tá".
Por sua vez o sr, Lino

Matos disse que '2m hipote­
se alguma aceitaria a indí­
cação do seu nome para o

Ministério do Trabalho,
v isto- não estar disposto a

_

desistir de concorrer aos

postos eletivos de 3110. RIO, 21 (Merid.) - Foi veira e com numerosa assem- legrama hi!_):;t·ecando sua soo salar.ais,

S: PAULO, 21 CM:eridio- Ins.alada, ontem, a Sétima. �léia formad� por delegações lidariedade às dec sões do cer., Osr. Francisco da Souza

al) R 1, 11uesa
Redonda da Federação I (te todos 03 Lstados, exceçao tame, mas, declarando qúe, 110 reprasentação mfiranhens�

n - eve [l�se qU'ê O sr. ' . - .. I t
'

brt d
Adh 1 B' !

das As'::;ocraçü2s Comerciais i dn Pará. O sr. Otavio Me.d .i; mon-:en .0, e o rrga ? a pe�. asseverou qu� � situaçã';l em

em.ar ce anos. ter_:a do Brasil, sob a pres'dencía '
ris. presidente da Associação man_.�er r;,0,se� ,ESt.1do. p�r,� seu E�t,,:do e 'Ide�t'ca a ql.�

determinado a realização do sr. Carlos Brandão d'3 Oli. Ccmerciàl do Pará, cnvku tc., que o Pará e"t� sendo vít.,
f
S�

.

verifica el!l Minas; Os m,
-

ma de perturbações causcdas] veis es abeleeídos para o Cêa_ ,

�---,...,.--..,..,.------.-.......-,---------.._-,--......-�-,-.............""'...,�,, ' ;__;':_--", por �Qmlmistas, "': 'dema�1Ogus I rã e para o P�ii'á.'P6i'''-gel·e:ãrl '

Dllataça-O do prazo para 8moft"'l·zari ��i�d�d�es���al��:ra d�Iíc1��;�1 ��:t�;S�� d�n1�����iaq��1���,
.

qUe as ocorrencias em s"n

t
ranhão aos d: JS Estados r�fe-

,

. Estado fossem dadas :lO C')- l' dos- ,

as 'dl"vllIJdas do Brasl-1 com os' E'f[ OU ��:.c1�er:�0� �1 ����ft.·!�: p';�1 da1I�!cf6��ri_la �U;! F�aç��ld:C'�t;�
I lo SI'. Branda,) de Oltve!!'�. ct?lagfrm do Maranhão está l2-

f • • Salarjo lUinimo
r labDrando um m'.emorial nue

Novo pl�no- sobre ocre'd'lto de 300 m'llho-es de do' lares
I pef:�:. };T: cf�:)�����;1?o;C;:;� ��if�:, � d������i� ��n��=

U rid�c(\. (pte arguiu a Llcomti- na a i:egalldade da decisão da
hlClOna1[dade do decreto qUe C:Jmis.são de Sal{tl'�o MínilTIo

seguir prazos mais amplos ce mimuçao das ,exportações dos majorou os níveis d·� saláIl0 a cuja jurisdicã1 Dôrtcnce !)

amortização,

1
EE. UU. };Iara· o Eras.,l, lias mínhn:, manifestaram-se os Estado e ressaltará a des1-

Novos entendímentos proxim:s d:;is anos.
.

r r: sident.es ele deleguçõ0s os- gllaldadi'� de tral:L'1lcnb de
Afirma.se, (·m nutros ch'� Circulas ,informados d�zen tadua::;. concJrdando com a qUe foi vítima.

cu.1:s. qUe sE'r5� neccssárb::- que Os funcionários do Ban- inconsiilucionalid8de c sa� Conin e'xnrbitancias <1as

Grau'de ISO,,,,.teress� , de" 1110'--'O>o's''frl-as da'novas c-�nversaçoes entre I}'.! co de Exportação e Impm" 3. .. lientando em qUe dcv"m 'i:'"' I(>!:; ,

.funcionários do Ba:,co d>" Ex.1 ção não estão muito sutis!!'!- pI' "tudos' amplos c::;clare('.i- A A�'I}'VAP, por seu presi-
portação e Importação e n

I
mel�t�s ao povo sobre as reais dente. sr. Osvaldo 'Benjar.'1i:n

!Jl',-'sidente do .Fhnco do Bra.. (ConelUf! n. Z.a P:1IO»'" letra Dl consc:quencias das major:lf;lír.;:: de Azevedo, apres:n!ou a Sf:'-

����:���:�:::��:2��� ftem�eo a Nican�oa as rela�ões �;�r�;�:i�:i���2a��� ,naUa de se transferir para _o_�ra�iI
����l�io�aJ�ati�n��� ��a:lWt� dl·�lomgtl·cgQ com 9 �ugt o ID!lI' ��n��'liH���O�<�lt'�, ��e��i.t����; I Consequencia da sUuação de insegurança de toda a Europa'
possivel que v,�nha a tê-la, U U U� II U ti a u dc?n_lpc;t0ntc b('� P?loS metos �u-: RIO, 21 (lI,fe.rid.l - N'UmJICr-, dustriais daqucl€' :país Os :prO- sibilidades de 110SS'O pai,- com.

!i!c:m di fl�ul�ades. O funcion::;_ lClar!Oi'l Cf! lvelS Os seus _A_' sos industr·· ·t l' t- \. t d f
.' '" ..',

rlO brasIleIro !l!fffi'TI1'JU, na CONTINU.'\. o DESCARREG,\l\1ENTO llE: AIUl.\S UE PHOCE- gitimos direitos toda vez QU'2 ,1m,:' 1 !lo 'IallO: ('S ao JC .OS e trau!' erene.ms de fa o mtmto de t:antN'lr IJara Cf!.

d• t· i
'

�tt!',!l(ll!"'l' O'1·,·.·.a-o· d� poder 1\,:1'-
com as. atenç�F13. voltadns par,.a �ncas para o BrasIl co·ni:nu-sé. seus estabel<;C1nleutos. R€ceblJ"

semana passa a. as aO Ol'l{ ,,;.. - -
- DI.lNCI.\. COMUNIS'l'.\ - - -

.

,_ _ � J '" -
, '

d.::-'s do) Banc,) de Exportaçã,), blieo, ex', rb'f.ando da ld prG-
o BraSIl. O IUPIclG_ dese�VOh'l-1

a�J centenas.

(' Importação que o Brasil es- MANAGUA,. 21 (UP) - O

I
Livre", _diz que "s� a Gnat,- voe:'r, 11('los seus atos, �itua- mento '��.�.:�6sas m.ctustn�s e

O sr. Alcides Br3ndão de

RIO "1 '1\1 'd tá disposto a 1rt'ciar o I)aS,'.:l� Gover�o da N_ICara,gua ,1'0.m- mala nao cO,m.proH suas al'-. f'!f'C} de �:f·gllra,)c.a. iti,certpza e
as pOS.'li 1 I ;a es que aq.UI se

M"!ndO!nçn Ll'ma '''''l're''Jr ("� E�-".
, ,� [ CI', .,1 - ti pi"'S!- 11�._nt'o d�s 24 arnortizan5e:\ peu a.:; r-2laçoes

dIPIOmatlC:l.$1
mas n.a AmerlCa_ do Norte e. "1"1""1 estnl'- �[)c!·al pr""l'lldl:Cl'" I·" oferecem aos empre'c'nc1l<mentos I :t .

�

.' LO_L ,

,�J
•• �1

dente, da f�eplllJlka 1't .�r,!J,lU .'il'
- ",

co a G t ai O b I 1
- li'"

,"... '- ", <, "

• • Corl 01'1'0 dEi Expansao Coml;rCla.
mensais no fn;�s dr> se:emhrJ, I .rI}, ua em a,. eJ? :1.1,- pe_ a slmp e.<; n��a,: _

(,,� que a .1, "'")� _, ;rf';to� ele todos a' ncon� nesse dOriUnlO t:lr'nam-,;,c a�'Ira,. L

audi€ncia csr,,"cial o ('X--IJr('sid· ,1,
COl1forme fOI· ".�t'Pt'.lado .....

""ll
x-ociO! da Gua.tem,tla nest.'1 C". na:) 1,_'1e v"ndel-,,' !',"fllllllTI alfl-

-"" \l. - - - .". ,,-
• • I do BraSil que '(J,ra se enconi:.l'a

,,�. ."..
� - mia ll:1cion:tl e ao futuro elo con'heCID.OS na Itaha e ca.usam

I t '·tn1 d 'f
.

"

tc EurkJ> Gaspar Dutra, qUe condiç(j!�s do E'1''lr:réstimo. pltal, sr, JuliO l\o�onten€g:·o. nele '·('quer". Brasil" Corle. imprc,!lsiío. fi]!; c('.ntro: in- nes adcalll ""'t' em .gOtZO e tenas,
_

foi 8gladeccj' ::ta SI'. Getuli'J Nã,� obstanle,
-

apreSEdc;_f .regress'�u a seu p21S acomo,,- C�I'sa tel'rível' ,cGnce cu on em ln el'essan a en

" I
.

"J
- nllado d tod o l' 'V 1· t 'UP' N - - -,- - - - - -',- _. - � � - _. - I tre'·I·"ta n reportagem,

\' 3:';:;:<8 1<1." ",. '!'1Yl'lLO o g-i':1flra cstatú;tic?.S � pregnõsticos e- <
•

<
_

e o pessoa c�a • as .ung on, � ) - a

I
' � �

Cala.do C�slr� como scu
_

I )';'(' i conômieos para provar qt1<'! () mIS,SaJ., . .

entr':VJsta que, como, de c�.�- . '.jIIIIIA "."oram Cf

Ulúd4f.
- Aumenta. todo dia. {) mo'-

.'entunt.{'· n nu" ''1 I'm :lG'·,O dr.. pagamenb ias amortizacões • 'Iudo md cu C1ue o �Qmpt-l tume. concedeu aos Jornahs- J' ..ti ., vimento de industriais italia!liO,::;

graç:as ll':Jl' ocns:'5.o do pC' �c;lÍ- J nas dat2s l."il!3t -das te dil
"

,",.. n;�nto se prodUZI\! deVIdo a \ tas, 0. pr;:,sidentc Eise�how�r � 4. I-tIU filho! Dê·1b.: II no Es�rii\;orio ComErcial do Bra

.,.- uml ia, mo re�ul'a;io uma a"uda di- a.,�gada entrada ::12 um (;«r1'e-
I qual.flc::lu

de acon�eClmcnto d 1
___________________

�" ,<=> ,

gllmento de armas soviéticJS inquietante as ntuais entregas LICOR DE CACAU XAVIER � sil f:In R-om� - oc ar.ou. Q sr.

adverteHcia de Zenób in ao :� !����:�a:�:���;I;:: \
à c9.�:�,�;�:Ii"d;",;;;"�,P��_ -.-":".::=--.=.�."""" �

. �:n;:!;�.L',�:.;,�:�;o:,�" :5

Pre�l·dente da R'epubl,·ca ����r.{���"'g;:t}���;����=I:sxecutad() naAmérica Central� , do materIal do ExercIto, SOb',. l�g:f;lalo����taxc:e��e�t���Sq��IO pla'no vermelho �e' s'ubv'ers�·o':���:oeU��b����íade ���iO� I �:sÓ ;ea�::s�i��t l��al�'m�?;�e ,

' U
,

fi

�

-

� I ;�� e':�;��hge�o�� �:lr1if� I Graves revelações em Washington do embaixador ,da Nlca,agua
em numer:J super.ol" alO, es- \ .

I
., 1 p,. J nisto p" r'

'

tiveram de"carl'cg.lnrlo. fardos \YASHL�G'lON, :'1 �lP;" .. de U!113. ent�c'l'1st'l. de 20 mil111I�',; o qu.o na,o }JÔdH.. esc:md�'-'

�'I
(:1. O,O'Ola C' mu ao a � <�

�ue s.:gundo O n;;partan1entO!
Os recent�.si aCLlnteclmentos nfl com o secretario dr, E�tn;d\) pl'eOCUpnf;õe� llu�' ih� (;au'�'" Guatemala

..

de Estad) de \Vashington con-! América Centra] "ontram
.

'1':' .Joln� :r1'(I�,tel.' Dulle3. a situação"_ I .Em um dlSCUr-l:l qU? p-rOl1tm,-

tem fü'man'en.o trazid,:) à! quadro di. um plano, com"m-,i� O embaixador acn:seent::tt qUê "Es{·;]u ll1Ul'W �..:-_a,··.:'e\�o :;,,'U ClOU no Senado O legl.lado,t' ex'

bordo do "Alfhtem" desde a mnduranlcnte .refletido, (U'�' '0- segumb :J, <.1)';",\,\" d,� '" li -,'" essa entrevista. qu,", iDO d,\t111 pTessüu que O'Jm sua "preocupa,"

Polonia, O carregamento "foi nl"U comFj l1r1mek::;s ,'t.lV'\"'" VC'r':liV_ "o pedg-o comuil.i!>'ta n8 OpU.l'tl1nidade pa:ru r'c:crJa.-, I!';:n çãc", sobre a Asia e a EIFOpil,

transportado para os diferen_1 republicas da. Amét'icn. C.>ií'm'''.' Am{,ric,t C ntrnt era muito ",-ao f o sccr�ta�iQ! de )';stMlo. <} 1.,----, os Estados Unidas; se estão des'

tes quarté"s". declúI'oU o. <'ll:lla.h:a.�l1r da Nh"l'lvr: e t'tra"3. r..í.o ar.enas a. A-Ibalho reai!7.aâo' ,'ill Ca'aot:as",!cuidando de seu P'1i0prio i'fltercc:

Enl seu edital� h.!mprensa J ragun, St". gz,'Hha, Sac!1sa ("ep .i5 �l�rle�. {};.ni, (,11 mBtl .iI;ualnL�r. t,� I acrescentou ú sru t .. ..:..-.a�d.. !._l {se �� AUlérica I..JatiÍta. "

- - -- -
- - - -.- -....._._ - - - --

- - - ....... - -

1(':10 Q L' .. '-o::;.\f:=:·l.,. ;;i.�nt?:;it�t;.n'·· cmbaixa(l;Qr pre-Cisou. "i:\'� ��:; �i' [
......

InCe'"di"o no ed.llf."'c,·o das NHUIO DE; Eí3PIOEl� ��g�;Õ;�iode;�,::e��:';):��?L: ;'.J-'��"t�: Mell·�as �e se�Ufanca
.-

-OU ll·SUBH"riV�'nl0S unlét: tll::ca dI? t: f\ ma ameac�l. comunIsta lia ...-\ri.H..... � .

nlÓri.i nE!it.o lar .art!ssa.nie. F:·' .

�

" '

,

n:� i���;��s �d����i�l��'�iO ��F?t!�d��t\;;� �c�".:O:�N�S�:L:a'I:_�.�;I;".:E;D:�I�'�J.��.,::i� I �o . �fesi�enfeYarla, 3 �. tourelilO
HJjc pela madi'ugad,_, mani- A r.rupÍ .·f r.relevl.são fiCaI'aU1 • '" � _..... '" - ...,

restou-se Ínc,:mdi';l no edifíc'o intactas c estão irradiand,)
das emissoras associadas, fe_ normalmente. Tambui!l, a Ta­
lizmcnte de multo menores moi·Q :foi para <) ar usand,; o

proporções ao sinis�l'O há tem, quj�to pav�fellt,) com ;ma

pos lavrado na TL!py. Hoje a- programação habitllaL As cin­

General Zenóbio da Cosia penas o segundo ;_lavímento co horas da madru.gada já (1

nais estão sendo civica- _fOi atingido. tend) a.s chamas 'siniJtro estava C'ompletan10f1-
e f.S aguus desfnvJo o velh;:, 1 te deb,el�do, send) lcguh;:'es

mente veladas. os preJl1lz,�s,

Propagavam o crede
vermelho' em Campinas

GENEBRA
'e

�, "",,-�c�._.. • ��
'I

bre a deleQação sovlé-

olo IFUnited}Press")

I RepudiadO
I o decréto

como i constitUtiôna;
sôbre o s I '.rjo�mínimo

-'''�.' � � ------- � .- - -

pronunciamentolidosldelegad'osf::comerciais

IL!(!,tl.(j'f numcro., e que traffg'am
1,(\1'1 '[<, proteção de escolta da

Polícía. ' Todavia as autor-ida-
d· ':'. afim de evitar

do anuncio acha.--se d!,
retamente Ug'1ldl'. à cir­
culação do jornal. A NA­

ÇAO ê O único �rgão de

circulação diária que p�-
netl'U na maioria dos la·

l_�:' do
Vale do Itajai.

trê'g<l '[; oaUv!'doadc>i de p::-opagn,.I' RIO, 21 (MeJridr-onal)
da comnró;ta. Ir,) cn.piial {W Hi.. "li'\TAflHINÇ:l-TON, 21 tUP} Chegam notícias de São L�u-
I.'a.ragua, :H!f!itl�l,:it;;; que J:t,'hU O sénaàor d;;mu{;l'ata GeGrg:e A.

]'I�nço,. segtmdo as quais a

govErno ',1tLO
_ pn(�h mais supor- Sm!4t1��'I':; 'Lu'gi'lj b'}je. a nE<�"s$i

1
Polícia Federal fez seu apa�

�9r", di-�,,·,: a!r.'.\�, :, ",t·. 8�ca,;u. da.de de "lerem realizada '\ (,�!1' l'ecimento naqu'êla cidade a.

"pudI' CDl'\S�fl.'!: • ',W' 'J se{' "",,';1." m\1ta.."l com as dr,n!a!s nll,;�(J'; f1m de adotar medidas Pl�21i_
rio u" E"tuk). eá,ava not:.\.vc-l

1!l0
Hemlsferio Ocidp�tal S(lb"�l minares de segrrr:mça para a

mente, ill1ol'm��([\l l' ':-'.,,''' ('.3 aC:::'2 a defesn. n entros Jl�()!.1cm,w, :1 visita que sába.do o sr. Getú­

tei:imcnto�-'-U,1, ('>.:;a'iriea C'!71im\ luz, do cti,l're;nmm1to d? arma, tio Varg�s fará no, Congres{i0

rel·.)í'�o r::;:>HciaL Apesar de tu·

do continua o boicote !da, popu_
laçáfr ,�:Os onib\1!>' cujos pl'eçml
das p:l�.3"agetls são (LB c1o:s cru-

f..e!.l."tt�. 0-,: t;lJ. \ is
ma:')l" partes dm;

eram à�

OUTRA RE(EBIDO EM
AUDlENCIA POR

VARGAS

RIO, 21 (Meridionfll)
Em seu despacho de quin­
ta-feira última com o pre­
sidente Getúlio Vargas, o

Ministro da Gu::-rra decla-
rou:

"Presidente nóS esta-
mos sobre um ,_"ulcão", O

gChT'::'ral Zenobio da Costa
assim falanio re:feria�se às
ntividades do sr. João c,)u·

lart, em Santos, onde o ex­

ministro do Trabalho pro­
moveu agitações entre 05

portuários. Os j-:rnais co­

mentam qUê a declaração
do sr. Zenobio da Costa va-

A Efl(IENCIA

,seguros
gl'ldade

'-;",
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ESTABELECTh'I·ENTOS JOSE' .UAÚX S. A. ComexciaI
- A r R E S E �"':"AM: ..:....::.:..-

_.,

_"

MOTOR DIESEL

tado feliz do <":HC'icio realisadh
que evidenciou. sem dúvida algu­
ma, a magnifica afirmação dc efi­
cíencia da tropa " do' seus qua­
dros participantes, As qualidades
de disciplina, o�,lem. cultura pro­
Iisstonal e <ledicaçã() ao eumprt­
mente do diever. tornaram-se evi,
dentes 0.0 decorrer das manobras,
eonstitutndo urna afirmativa segu­
ra da confiança do povo de E'a-'

menau, na eficien'cia das nossnz

Forças Armadas, Agradeço' às Au­

toridades e convidados presentes,
o brilhantismo que emprestaram II

este jantar, pela fida�JJuia do eom ..

parecimento e lhaneza u!e u=tc
com que nos -ortndaram nestes

r

( I N E BUSCH
iI O J E _ S"o\nA�DQ - às 4 horas - l\laitnée - HOJE
I, ABBOT e C�T$LLO, l\lITZI GREEN, TOM EWELL, em

PE R D 4 DOS MO A lA·S K A
{LOST IN ALASKA)

Dos exploradores malucos, pérdidos num vrsto lençol
de neve: Dum expedição acidentada c louca com dois heróis
que perturbam a solidá') da Alaska em busca de um tesouro
perdido! O filme que vem mais uma vez confirmar qüe: -
TRISTEZAS Nií.O PAGAM DIVIDi\.sl - "PERIDOS NO
ALASKA" - uma comédia do barulhu!

( I H E

( I 'N E

8UJMENAU

SIMULTANEAMENTE
às 3 horas!

....HOJE SASADO

BUS C H .âs '8 horas!
1,1 ABBOT e COTELLO, MITZI GREEN, TOM EWELL, em

P E R D I DOS NO A L A S K A
(LOST IN ALASKA)

Dois : exploradores malucos, ner-dídos num vasto lençol
de neve! Uma expedição acidentada e louca com dois heroís
que perturbam a solidão do' Alaska em busca de um tesouro
perdido! O filme que vem, mais uma vez confirmar que: __:_

TRISTEZAS NÃO PAGA..lVT DIVIDAS! - <'PERIDOS NO
ALASKA" _- uma comedia do barulho!

2) JOHN WAYNE, NANCY OLSON,
grande filme de ação:

UMA AVENTU RA

JAMES ARNESS no

PERIGOS4

it c"'1:teh:a de motorista, aeomua

�11J;;d;t do eertificadó de proprieda'
tl', .. demais documenro'S! pertent
('('nii' ""s Slll'. N, Oswablo Petrol".
)�,"(1"-s,,, a quem a tenha encontra,

"!e {te enttt'gâ-ita, ao pwpi'\l:ebirio
a' ,\]ami!,G.a. Rio Brallco, 286 ou en-

1.�$ o a esta. xe-dação, :pal:3. que- seja

, g,?Jií'ie'ádo.

.., r

(BIG JIM MCLAIN)
Uma intriga internacional cria a "AVENTURA PERIGO.

SA", envolvendo numa teia de per igosl Eram muitos os trai.
dores contra um, homem ele bem nesta Aventura Perigosa,
vivida num cenário estranhamente belo! Sob' o sol do tró­
pico ele viveu momenios de emoção, brandindo sua espada.
jastice'ra para punir ':'S meut irosas e os traidores! Um ··es­
petacular filme de espionagem!

:l§.'!'lt(jm,t)ve�
Ct.M!iih�í!1il
C�m.hme�

(lmu'ite
tInd"
Ult1l6",:a

me pouca; horas de franco- convívio

social. N�ste momento, com o

pensamento na grandeza da Pn-'
tría e neste áto final de jornarla
encerro estas minhas pntavras.

cer-Ito de que caminhamos firmes '" re­

solutos pelo progresso e ,en!t�'ande"
cimento deste noszo Brasil"! IEm nome das autoridades pre- �iiiIiiiii_iIIbi!!Jili'i!iim_SFii;i'-!!'l'IiIiIiliIiii.UL iíiEW_Ii!i"_mt'iJ'fiI'-_-ifjEiiIIiíi-Iiííii77__ilII-.-_S__iiiiiiWl-:l-IliFiSi_"
sentes, falou o dr, :Marcilio Medei-!ros, Juiz de Dir<;;ito da l,.a Vara
da Comarca, que proferiu a seguín- \'te oração: ....

"Exrno, Sl1. G�neral otocílio

'I'Terra Ururahl, comandante da :l,a'
Divisão de Infantaria, nustres O­
ficiais. Autoridades Civis e Ecle, I
siástica;, Senhores _ E' para mim 1
motivo de viva satlsração esta o- I'portunidade que ora se me ofere­
ce para, em nome das autoridades!
bumueriauenses, saudar, na pessoa,
de Voss" Excelencia, senhor c-- I
nerat Otacílio Ururahi, o gloriuso I

tam<;nte compensador- de todos 0<; e disciplinado exército brasileiro, I
esforços di:pendidos tanto na sua guardião vigilante dtI integridade i
fase de pr-eparação, como da pco- da Patzia, da segurança interna do I
pria execução, apezar do mau Pais, da lei, da ordem e dos pndo- 1
tempo que sofremos em sua !la.:-- r-es oonstttuotonuís. Ite inicial, E', pois, sob a agrada' Alegra-me sobr-etudo pelo mui-
vel impressão do êxito alcacado, I io que admiro e ,tributo de grati-' i
que como Cmt, da I, D,!5.a quero 1 dão e respeito a, essa nobre insti�!
brindar a v" Excia, nosso escíare- tuícão, graça; a cujos mestírna- I

cido e eminente Chefe, pelo resul- veis serviços, ao heroismo jã tantas t

vezes comprovado nas mais duras I
batalhas, \ét�sprendilUento e espio' t
rito de renúncia, este colosso OU(; Ié O"'Brasil :;e vem c�nservaÍ1d? uni- I

tos d9 verem. '(lbrigfldos a ado- do e coeso, atJ'Bves dO� S�Ul()S'1tar uma decisão sobre o caso. sobrepondo-se a tudo e JamaIs a-'

.

Como .�.e vê, !"ovas 'P�Q'll1:�;��.1 Apesar disso, os ieféridos I margando o tr,avo da d�uota, le-I
n dl�,nte de n'ovas :agr6ssoes. 1"',,:" funcionários estão examimm.-I �an�o. d� venCida os m:,s POde�()-'1
I <'x\ste segurança, e a (",ta, a1t"? do o problema. tendo en'l e�.'1- bOS inImIgos, ,tanto os externos �o-!

� Ira
ning'uem PD,tl<! pJ'ever o que ta não sornente l()S interesses I m? '();; que vivem em' nossas fr(}n�

Ii os maus po\icia!s_'Pcu.:,r3ro �azEl dos exportadores norte-ame-I felras, tram.an?o o �e;moronamen.'
• conu'a os reporterf.,g ·de" p'oHCia, i ricanos, como tarnhem o pre�

I

to des!a _

Patna �qdlV�S�, • •

It' encorajados que ",oe, sentem ,peJa I ced,lente que poderia' �stabe- I o

Ma.'{Ime contra, os IDlmlgos ll�-
ben.nvolenicia,· 4')8 seus chel'�

.

.11, lecer-se cQm a extensa\) px:o- I i:rnos, os q�e buscam: pela trai"

Não temos duvi.da: {}, i1!qut'i'lt,' gre:ssi va do prazo 'dos' paga- çao.
�

a mutacao do regm�e. a suh·· i
será. aberto, a agre;;i113!! ci:mr;!.a mento.s d�s am.[,)rtizações. versao d� Ol:?cm e {} caos

SOCial'jtada, as punições Pl"\{)'nl'ftidã;:,
. Entrementes Bàrbósa da para satisfaeao de recalques j; '1

nadn, N.,t.,",,' Silva, fnncionârio dó"Ministé� p-ra?imento de �enhores extrangei-ln1�i:l Os agressores a �uJ. - - d 1
l'''''Ql''�, a",'!1" rio das Relar>ões' Exteriores do ros. e q,:e cvem.os, 110.5, acaute a!",

" rão Esse ep1�cdl>.:, .. -� ,.

I
,.

d fa • Br"s'1'1, e'g'"a' realt'z'ando uma porque sao os m,a_JS lnSI 10SOS e n- i.
da, que na POlÍcia mui�'J<O: �0Jt; <>. l

série dJõ conv"ersaçõe's ·com

I
nestas, Mas a,'ó 1.9rcas armadas, e

il5 Peixoto, os Gilbel'io Al':� os t f d titincionários do D.epar_tamehto r,es,e pa;so aço um es aq,.ue es.'Basto:;! Ribeiros, dcs're'!p'é�thao' 1 b tde ·Estado sobre qüestoes eco- l)('c:a ae> nosso ravo exercI 0, .s�
re!l ccva,rd·es de h'Jmens l:ct'.e nômicas que, segundo os in_ berno, C?lDO em outras vezes o '1'1-

tesos, �t1jo crime é, apenas (�
f.ormantes !1iplomáticos, não zeram, Jugular .as tl'��a� �e mail"

;KerC('r '1 pr.ofissã.o. Il'm 3b.t.aça- tem rel!lção alguma com o ter a ordem e as Insh.Ulçoes,

,emprésth:no do Banco de Ex�

portação e Importação.

PROCURA.SE para nego,
cio imediato um de 40 a 60
BP" E um de 13 até 16 l:I. P.
Informações na Intermedíâ­
ría, rua 15 de Novembro, 1344
- Telefone 1689.

R\

C
c:
o

r"""
C

loj oaria
N T RA L

Vendem.:se divetso5 lotes.
!H'll:'!dmo ii. 'fiava ponte em

, �,(;n�trnçãt'O no bairro de ron�
ta Atada.

'

ínf:ol'm:lI;'ÔeJiI com Amo Bec·
!;;.{'i'. Rna. 'UoUvla. 73 � Pun­
(ft Ag:.n�3 �� NêSU!t

HAROLDO REGUSl

i M a I' CLUBI o MARABA' CLUB convida seus associados e Exrp:ls.
FarniJ!:1S [' os sócios da S, D, M, Carlos Gomes, para a'

'

lOTES A VENDA

BL1TJ\1ENAU - s,e. - nua F'lorian« Peixoto, IIH Matinee Dança..te

TROCA
VI!ND.A
r;:;Ú'MPR'A

Acusado de ter roubado
uma capa e um chapéu no
Hotel Durma Bem, foi preso
e levado à' presença do dele­
gado .João Gom03, o indivíduo
.Jçsé Manoel Per:eira;" d.{ $5
anos de idade, o qual, na DRP

. confessou o furto, alegando
que havia levado aqueles ob":
jetos porque estava chovendo
e que depois iria devolvê-los,

I
O meliante foi trarrcaftadn no

xadrês da Cadeia PúbliCa du,
I rante 24 horas,
�

JOI.AS 4DORNOS
GERAL

f' :qu� fará reali�::r cLmingo, dia 23 das ]8 às �1 horas, nos
.salões do 'I'eatro.

I
A.<; danças serão abrilhantadas por Nandinho e seu Cor-

[unt a de Ritmos.
A DIRETO�IA,

CONSERTOS EM

Senhor General,

S O f r e? .T e n h a Fé
Escreva 4etalhadamente pata a Cal�a Postal 't • 1 J

-.- São Paula - Junte él'!.veIl!pe seladn cem -en·der.e'çe.
Nâo utili,;e registro para f. ..Itar demora na. feth:luÍii. �iii
horário improprio.'

,. , r
;

U,:;: cal'.Ji'ia. Alem disso, ainda no

:que �() "",fere à qualidade dos'

Não posso. neste lnomento, pri-
-

C'
var-me 'do prazer' de registrar um

meira peneire junto$: I fato de âmbito local.

1 1,/3 de xica!as de farinha I o instituiu. O pronunCiame)1�
'remos em nOSsa cidade uma

de trl,go, ou seJa,' to da comissão foi quase una.
unidade militar ql!e f!_ um padriio

ID€®i.O modo não, se (leve apre- 1 2 lh d
,.� 'fl'Cl'e'llCI'� e clisc;pll'��

Xlcara e ,ma1s co _ es e !lime, assinalandQ-se a vota- '-;'� " M _ u_

.5C(flte,r doi" pratos frit.os q��' a- sopa ção de quatro a um. o 23.0 Regimento de Infantaria,

,1u'eeent..'lim 'Um teol' tt'.uitg ..a.lto, 314 de xicara eLe ?-çucat". Dado o' adiantado· da hora, atunhnente soh o cl'il:ri?s� c��
1 1\2 colheres de' chá' de os memb:fos do ·Instituto dos, m�ndo do sr, Cor'Jld Mano RI-l

fermento em pó Advogados deliberaram que o
I b��r,o dos San10_s, que :em a au-

ll2 colher de chá de s�l parecer sobre a ínconstitucio- ::,ha -Ir> tl,"�a. pkH:de, b,rtlh3�te de

. Faça uma dépressãó niYcen- l'd'ad 'd' ; aI j' m' 'mo I loven.; OÚClaIS, COIhÜ{Ul mohvo de
., _

' nal e os arQ InI,
lh d li' 'd'd bltro € junte,: , ,

.

séja apresentado ao plenár\0 Justo org�. o .3 DO e '=-' � e u-

1,4 de Xlcara d,e oLeo :fmo para debata- em nova reunião I
mentlu,nse, -:lnda 110je c� tarde,

para cozinhá· da uela' entidade, a qual foi Vossa Exc�lencl':' pOde: aq�,�atar o

2; gemaS -(sem bater) m:J.c>adà para a 'próxima S,?X _

grau de SImpatia e. prest,lglo que

6 colheres de &::!pa de água ta-feira, dia 27, quando ent�o J c:� �e_frlttn pelos ,nl'lausos e:,t�,-,
1 colher de chá de bauni1lJa se terá oonhecimento do pon-I' Slastlcos _qt1e recebeu �� multidao

1 colher de chá de casM de to de vista oficial e deiinití- que as�'tJ� �Q seu, d'esIiI� p�stada

Ilimão
,

vg do Instituto dos Advoga-! nas pnn;IP�'s ;a�tertas da Cidade.

Bata ate formar uma mas- dos, 'I
Mas 1:30 e so ISSO:. , _

sa 'lisa e cr,emosa
,-

..- Por Vla de uma sabm onentaçao

Nà s�gunda tigela faça um f"
I c_crupulosamente se�Uida, o co·

suspíro
.

com:
' I mando do 2:1,0 Re�,m"'1ta ele In·

4 claras côros em conjunto; 14,30 110-! �ant�ria V�'" _

enlrel 'mIo as m�j,

114 de colhel" de chá de ras _ livres apr,escnwcões i c,'rdH\l� "<'ta<:,L)e� c: ",' ". ".'l�orlda

Ül:l'lro. 1Ciaro que iss'G ferrnento em pó. de canto das diversas socie" c1�s e o elemento c,v,l <1:':1:1 comu

H1:'tri:'i >ti" g{'U g'()t;'l:D pessoal Derrame a primeira ma�sa, dades pr;sentes, <

na, atitude essa muit".> "preciada e

• t' d 1 t oh 'U·' D ' d' h
. > " com satiefaC'ilo o digo, igualmente

que. ..'ie nUl !ll31l'f!nmzaã:o, -eu �e' gra ]la men e s Te o, S SpI_ uran,·e o la avera {IJ-

,
,'.

_, _

.

t d ., ui-' 1;0. v}rànrlo le 'misturando. versões nODulares,' tais c;;ino cOl'l'espondidoa.
.

nmto. e, 'bua, 'Von a e, aJuw:!, Ul mas sem bater. Passe lrn'édia- tombola
-

rifas Roda da For': Conjugada a a,�o d::!s autorida·

to_ 'ITn1e: folha 'de ala.ce em ca.-I in.ente para a �;írma. sem en- tuna, R�leta, �tc., não iaIt�n.:.1 d,es ,civis e milítare�" �o jU�to :'!-ui­
{!gj ex:tl'emlda{i,.:; de :prato: l'oli- i gordurá-Ja, Asse por 30 ou do café d,oces, bebida:;;, além hbrlo d:-.s :espcch�ao; atrIb,:,ç�es
", ,

'

"5
.

t ;e.' d r d 1 t h' " d'" ! melll�r realiza o poder publico,
l'.mO' .. :a", í'l;resun�o com lJli"1d<3s ." llimH OS em .l.01nO mo ,e.a- e SUCILe::J ,u c urrasca a, .

d
., .

11· S c _, lL •
-
--

I do ou até que a superficie
. nesta hora grave a Vld;;. dos po-

6lrut'ro, ·batatn.s ass[l.cIas em ;.')1'- :pule, quandlO' tOG!lda ,teve- M V�15, a ,:,bra ingente da sol'n'eviven·

ii';:; t.1s: 1':S:I'l1l'< 'e' :outros tantos de- ménte. Deixe iesfrfar sobre ell naCIOnal.
..

'

'

_ _ I' to uma ;""al1d'" de cabeca para O'uerra, Pedimos à VO,ssa, Estas as palaV1'ag que lne enbe
�.alteEl ;poderao tornar um li ii .

b"lX'
<

o,"'�'"'e"'O--l'S dA 'frio�, desii-
F, dirigir ti Vos;.a, E�celencia, senhor

'!ll .' I ,'jI, h"-a de � .lJ> ".. ,'" - 1n13cula,d,a Má:::, Maria. quo, G 1 Ot ! U i 1 dj:l;"iíhes i;'m qua q';;"':r d,l" -

gue (1$ lad.çs com' um !es�a-
,enera SCIlO l',t!l'ub, SO dá o

�;ui'tt) speHto�. ·A lYJã. apa:.'en� tula vire a forma de' càbeçá' também é nossa mãe; que

�1!>. ;it� um 111'-31,) �Ul1lel1ta a 'IrOU m1l'à cima. bata a ponta SO� VOS ofereca" esta· oração dé

moi � , "-j" iaso senlp.l'é bl'e a mesa, para gue solte O paz e, a�slni, cér:f;arnente à
".� -eeOn1e 'O e

-, . � i fundá. Sirva com creme e mo- escutareis. ObI'i�do oh
',JÜro; �Zl:r!intMl tJ i'!xita d�

... se���Fangos ou óutta fruta, f'Í�4 Doce Jesús. Assiro seja".
�hn€�, :, ":'; ?

'

,'; � pIes ou com sorvete-
.. ,'_._

:,' .:: _._...:.. ........... _�,.,.__ _....,.;.._,_l.._
.. _ ....�

�!imc1l,.�cs ii. ;_,el'em' s�rVidos, é

Ji?T�isl) .que os pratos apresentà�
�i,'l,s' seja'll'1 'lis.riados para; que o

üi'gauismo :r-eceba . ib(':).:H > ql((11 II
,; I

.

lt ..ltlnA�1

2\ iSegunCia; :parte-,
bs,;;t'a.1'J.te ffmYl'OI:tante ii

â�9
-

p'1-h'l:cs· Iflp1'e,gentado�, Talvez
,,,Si) p'àJ·tr.;'2 tlfi :requinta d{;SfiE-

Awlnl' na moda, el{'�ante, gastar
1 '? E( eseja , ,no
fúcil! Basta se·

l'UW:O. •. quem nãe
(:,fllauLo, como isso é
I.;;uir diill'hmwnLe os anÍlncios r Olll'm

. �

K" lH1(w!·ifJFi conhp,cp, o gÔlôlo da (Toca,
di,�tiilglle ü!4 bOBs {ll'f'r:OK e sa!Je qual
n loja que tem <1)" n(.".'id�u1(,�� 1 A
leitl!l'�.l dê um urt(I[W!U t: iOt'Hi!'j't" (j

que
.Iam t' nuo se f'8C'onde
:Ür{lS da;�

.

U ('sp'�r:J dê um

fft'gt!f._;:; 1I"t1'I!i':8 i-\jg'·'lJ1.", E lt'lUhl't:'''Sê:
q üi.'Ui li, ü;� f.1i.tlli. lli;j :;;djf:: (',Jmpntl' I

L�v.anto a minha taça pela feli�
cidade p�soal de Vessa E:<c�len-'
ela e pela prosperidade li! gloda
do ET.,ér�ito nll�onal" >

UM PRODUTO É SEMPRE' UM PRODUTO BNUMCUU10

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EXTINri\ A SUA DIREC ,-O
FISCM

Como decorrencía dessa crise por
que pas ou a A EQUITATIVA
ecretou o Governo amo medí
I de e cecao e provrsórramente
íntervencão :f:lscal ne sa Sociada

Je , iii
Em Assembléía Geral OldInarw

convocada para o fim de serem a

J resentados 205 S s Mutu«rIOs o

R Iatorío da Díretorta Balanço '"

1 arecer do Conselho FI cal relat
C:J. ao e <erClCIO de 19,,3 reatízada
12m 31 3 19,,4 o Sr Coronel Hehl)
I eres Braga que vínha exercendo
om bulho e deseort mo as reie
das e elav adas runcocs de DITe
Jr F'íscal decíar ou aos presentes

I aver demonstrado ao Governo a

convemencia <e oportunídade de ser

tmto o regime de exceçao mal

t do perante a socíedade uma vez

ue dava como norrnalízada a na

rlnunIstraçaO e l'elnteglada a A
F.QUITATrVA na sua mnrcha nor

na] de tr ba[ho
Como se ve da ata dia Asse ribléín

abaI,-'O transer ta a qual esteve
rreserrta o Sr Dr Nllton Sllva
lustre DIretor d:> Departamento
Nacíonal de Seguros Pr'ívados e

Capltalízacão O refer do S C011

ratulou se com a Díretorla pelos
sultados tão pro russores obtidos

1 exerc c o de 19,,) 1 ma vez que
nrnparatívamente a exercicios an

tertore este rot de rrgorosa com

pressao de d spesas pautando se a
D retorta Dor um norma de produ
cac Iímttada e de gastos reduz dos
elo que houve grande reducao em

rodas as "li erbas e muíto especi 1
lente nas de Publtcldade "::I
zens Gratifícacõe etc

AUTORIZADA A (RIA(ÃO DA (ARTEIRA
•

crava o Doutor Nilton Sflva como

repre entanta do SÓCIOS ausentes
- Dita Portarl::! que fOI publica
d no Dl,,�IO OfICIal de trínta de
marco de mí] novecentos e cm

querita e quatro \naglna CInco rníf
duzentos e setenta e cinco) é a se

gurnte PortarIa numero 28
(vinte e 01 o) de trmta de marco

oe rnít 11m, ecentos e ciriquarrtn c

Quatro _ O llil1mstro de Estado
tntermo dos N gOClO� do Trabalho
Industna e comercio atendendo ao
qt e requereu (I A EqUItativa dos
Estodo, Umdo do B aSIP SO<:Ieda
de d" Seguros rio Brasfl Soeíeda
de de Seguros "Iut os sobre a V�
la resoh,. deSIgna o DIretor Ge
raI do Departamento Nacíorraf de
Seguros Pniv ados e Capitatizaçâo
- Nílton SIh a para representar
os OCIOS ausentes na Assembléia
Geral Ordínaría a reallzar se
ala trínta e um do corrente nos

termos do artigo quatorze do De
ereto Ieí numero tres mil novecen
tos e OItO de OIto d dezemhro de
rnít novecentos e quarenta e um
- RIO de Janelro trínta de mar
\,0 de rnfl no, ecentos e Cinquenta e

quatro - Hugo de AraUJO Fana

MPARTAMENTO
em 31 de Dezembro

I'o ai

4 4tU 5"7 ao

4 �04

PR\Zu

RE "'LTZAVEL A LONGO PR \20

Emp éstírnos II pot canos
En prcotmlOs A.põll('c de :Seguro

de VIda
No Br sI!
Em E panha C J lquHj;ac o

TRB C R ler çao de R_"erva
Ad "1 naI de Impo�to de Renda
Re erv 3 de RISCOS n ExpIrado Re s

IRE

IM01;IILIZiü)0

Imovo s

Pred o,
Torre os
P, cdIOS Comprom ados

Móvefs Máquínns c Utens 110

No Brasü
Em Espanha C L qu daçao" lmoxanfado

DEPO"IOS Contratual
Despesas d Instalaçao e Organízae o
Ln r s TecnIcos

91 1"0 ,,0050

180 53!) 10280
'11 230 337�0
10 S fi H" 70

de Cont s

'I'ercefros em

1 7(;- "18 10
10 082 52" 30

30 311l1O

8 67910
121 56480

I
Cobrança. c u pensas
D v r a, Conta Credora - Jt roa

Vencldos
Credores I nob ! ar o, C Espec al
Juros a '�ncer
Rendas a \ encer _ Seguro Bus co

i Rendas a Vence Seguro em Grupo
00600

CQ!\TTAS DE COMPENSAÇÃO
TIluJo� Depos tado
Dlrotor a _ Conta Caução
Sm stro <I Lírruídar­
TItulas ele Terceíros
Contratos ImornharlOs

23 4<:>5 4 <I. 00
2 16? 00

44" ?831l0
3 20400

1 1')4 �"O 20
3 64 00

1
2r 782

em 1 quídne o TOTA.L

CONTAS DE COMPENSAÇAO

p de 'I'itul s "00 00000
120 000 DO

101 100 �,,5 00
610 50400

1� ;) 1 13230

1172 �O

I
33 002 39130 (

fi

'" 8 110 "6400
I
DF

ROMEU JOSE FlORI

TOTr.I
SER \PHnr

nr 680a

üemonstrecêe da Conta de lucros e Perdas em 31 de üezembro
J)T!tlITO Parcin]

CrS
'lotaI
( rS

C R n I 1 O

14
II

PREMIO", DE SEGUROS
Prêrn o" de Seg [{JS
Pre mos oe Segtn os em Grt po

'lI} 313

6 1544 "Ou vo

34 11l') 00
630 00) 00
�93 78t) 20

"98 7�lJ 30
J---
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BLUMENiH.l" ���â�191H
�=====-��....�r=�����-�����������.������----��---

Elegln�ia. Vidadosada -({Im extrema cautela (co melho. 'E aínda : que os bor-da- ,"pendentes" pela manhã. Para --

mo ;Í!. pi±íi1mfa, lÍãp mais de -uma dos dós quã�s- sé c6ntiÍlua a abii a fárêle:. duro e (P'édras de cor lNIVfR1A'RIOS .dia 11 deste mês, lna. Secção ds

pitadá). O .ingre\:Hente base é .sar são um sintoma precis'.) da (turquesas, corar, topasíos, ar
.•�-, IMaternidade do Hospital "Santa

1 ' - Fa,zem anos hoje : f t 1c e uma pes porem ti simpUcidade desde· que" decadE!Iida dá mOda; que um"- mettétasj , E:{ pâxa 'a. nÓ'ite o br].

I
Isabel", aeha-se, em es as o ar

--'- 'a menína N'Oeii" filha do dcomo acontece na moda. amerb- grande' "vivàcidade brejeü:'a" Ihante só ou' acompanhado pela' dó sr, Alwin Spreng e e sua es-
.•

I casal Uo'nalja6·�1aria e que nes v , li G 'd SP
,cana, e à não, caia, par excesso cornblna muito, mal com os' ves- esmeralda,' pelos rubis ou pelas posa na. er a reng.

ria. mi)n{J�oriia_ A duquesa de safifàs (sem cOhtai'-'a perola..
ta 'data. festeja o transcurso, do - Acha-se em festas desde o

WindSt,)t'. pOide permítrr-se um

-

ir��� tã� -

doce, t&j. delicada,' propría. seu 2.0. aniíre.rsârio;.,
,

,_

: ma. 10 do. fluente mês, com o

modestisiiÍrri� vestido, de tecido.
""� ,- ,

para. todas as horas).

I
=: srta, Ilse Sassé, resldénte

I nasclment., de tinia menina, o

rosa. Mas lIt sua simplici!dade ê Para terminar algumas efi-
em RiO Cio Te.:o"'toj 'llár üQ. sr, Bernardo Hanck e

doada, neste caso, ,pe.lo calor- tia cazes dh.' caie.
- a sra. Adalína da SUva, es-: sr'a Adacia Hanck.

ve mudar' de aspecto· segundo as espleridídas safira� que lhe cín- -----' A .eIeganei-a." e o rruto de' POSa do- sr. Antonío da Sil�a; I � Tamberri o lar
'

do casal
diversas clrcuritancía e assim tillam em terno do. percogó. ,A um estreitíssimo entendimento'

� a sra, Ad-egunde Sehnelder, WIlly-Vera. Loppnov acha-se ,an
tódas as mulherés : BrtiÍlettà. a- entre a modista e a cliente. .A. esposa do sr; Victor SchneidEr; . riqueeidó com o nascimento' de
eonselha :�a-o esq'uecer: que- tem

'. "''-.1 a·
,

.
- a sra, Eltitá Koonér, espo- uma msnína, fendo, o' feliz even" ••� " '" ., = modista em a mtssão €I gUlar a

citente para uma escolha ade-
sa da sr. Hêlmuth Konner; tá se registrado dia 10 dó mês .

quada á _sua figurá e, à sua per-
- 00 sr. Leandro Victor Bana,

I
em curso, na Secção· dce Materni-

.

.v;:maIid'llde (mascarando-lhe os
residente no bairro de It'::mpava dalde do Hospital '�Santa Tsa-

.
,'.

defeitos.e e!ltà.ltan�ô"lhe as'qua- r Secá;
,
:! bé!".

.

Iídadea), :Mas :a cliente, por sua
� o sr. Márioél dós Sánttis. do

'V.ez,. é a uriicã: responsável pelos comercío local, e VIAJANtES
acessórios. Cliente. ideal e mo-

- o sr, audencíó Vieira, resí-
_ Acham-se hospedados na cí-

djsta ídeal: somente assim se dente nesta Cidade.

Pode. obter' o éhíc, I daJ(}e:- Procur'ár atingir o máximo CASAMENTOS - HOTEL REJ: srs Militino

Idos resultados não com' 01 maxí- _ NOi Cart.,)tio �i'\1Íl, desta cí- i Zambrano, Hans Kyburz e farni-

mo dos 'meios mas, aOl contra- d�de,
-

realizar-se-M, hoje, Os se'l'li�,
Gilberto· Almeida :Íi1.a1à, A-

I rio, CQm o mirtimo, dos meios. guintes co�oreios; 1':1l5 H. BoI"Il, Ottomar Augusto
Em outras palaVTIlS: uma ele-.

_ do jovem FrJíddJin Volz, fi� Zaffari, Agenor de Souza .Ne

(Igancia sobria, não rica e não. lho- d� sr Frederico e sra. Mirna I ves, Roberto- A. AzevedO, Roqu,e
lu. •

"GlIda" vistosa. " Vol2;, iC{)m a· srta. Ursula Knuthj'! Ely, Henry R. Doux, Max Adlcr,
ou "sereia,r é qU!:i para ;:is pe-'

- Evitar' "dar na vreta", 0001 filha dOi sr. Ervin e S1"3<. Jenny, Tass6 de Aeevedo; Biermanh e

� qt1!;nas caudas os n.'.:vimentos abusar de vistosas jóias, de uma! Rnuth; 1 ara., Werner Mathes, Udo Reu,
são fatais. exageradá maquilagem, .!la tudO I _ do. jovem Harry Muller, fi- Anelard Bezerra, CIeo de Assis

I FALA PIERRE CLAUDEL o qUe, enl suma, po!d.-e transfor-'[lhd 'do sr. Gustavo e sra. TeJtla' e sra., õAry Wehmuth e sra.,

I
O filho du d·ramaturgo, Paul· mar o :restid>:> mais Negante em l1truller, com a srtá. Edlà :Màns- Walter Piltes, Juli() Averbuclr,

'um joalheiro, famoso em todo o
um traJe de opereta. ! ke, filha do sr. Alvin e sra. 'Ma-, F!avio Bernardo Cabral, Gene­

Imundo. Partind•.) da cOnvi�ção I -. Harmonlz,ar .

as cores. dOS; �ià MiLnsk.e, e
.

,J ra� Otaeilio .de Serra trrur��y.'de que eritJ:c a mulhér e, a jÓia' v·estIdos cam as Idos :olhos. dos f
-

..:.;_ do :}oveni Pédro- Leonardo. Jalro- W,endlmg, €atlos A!b�lto

: "existem ,pl'ofUJidas e 1!J1srerl()sas: cabelos e da, pele. A ell'lgancià 'é : d� Oliveira, filhó d'O, sr. Példro,W. Auerbaeh c Gastão S. Mi)U­
; alianças", ele declara: i'DispOh- acordo:> e medida. Portanto, pri� l s. de Oiivelr� e sr'a. -Alice de 1'a..I
do dós inesmos' meios financei� meiro que tUdo, é necessario evi- : Oliveira. êom ai srta. Nair da Iros -á. sénhota de quali4a<1e se tal' tuda O que é l.Íêmasiado. nils, Silva; fillia dti sr. Antonio e sra .•
volt.ará logo .piorá as' jóias refi·· cores, nos 'acessórios e na.<J 'guar 'BOsa.- da silva;

-. .. .

"tremê Nivea" Alimen-
I Não há b-J1o mais gostoso I rado, amasse o Composto éom

. ta" a ((Ihs queflqu,ele feito, por voce I o açucar até formar uma lhas

I mesmJ. Porque so voce sabe I sa bem crem�sa. Junte a: bau-

VE'STIDO
Uma eutis períeib. sem cravos. ° qUe a.fam lia gosta. Pessoa I nilha, o ôvo c bata muito bem.

I
eSllinhas. ou manchai;' 'enota saúde I alguma poderá preparar outro

I
Adicione o suco de maçã".

;
o "classe". O Cremé N-ives. é pa- b:;lo com tanto carinh-J e cui- passas e nozes. Aos poucos, I_.' lIa

este Lim, o maior amigo da I dado. junte a msitura da farinha
:...._,.' ....

mulher. Creme Nivea é um creme I Voce, -naturalmente, vai b!'tendo sempre. Leve ao

for-l. � ( '� I I1�rn o dia e, �ara a noit�. insupe· �luerer. selecionar, os melhor�s I no.modera:I0 p:;r 1 112 horas.
".-l�.-.---��� ravel par!!, .a hmpez_a da pele e CO-1lngred,entes,. OS o�os maIS DelX-� esfrIar antes de cobrir Bom senso' ,e prodenciá péla

I
mo base para o po de arroz e O! fr�scos, 1,l ;farmh3,.malS leve e com o glace de sua

preferen_j h- .

1 t mo-roúg2. _ _

, refinàd�, _ri rueér,óu C{:ll!posto fia. _ "man a,
.

espeCIa m.en e com

_Creme Nívea é _o �nico creme que maIS s�, adapta ao hpo. d_; I . Entre, os meus b::Jlcs prefe:- tores. A tarde
..

e boa p�ra as

IliJ
mundo que contem. Euci3ritc. bolo que .escolheu ----'- tudo pa- . rIdos, ha um que SClnpre fOI I suntos de famIlIa, excursoes, e

substâncias, c'e grande afinidade ra a:>segurar lima mas�a leve,! apr.eciado CiÍl,. casa pela sua. viágens.com as ,celulas cutin�"I., agindo macia. homogenea. AfInal de' delIcadeza. E' um' d,estes bO-1 '

como um t6nico retlOlTatlor dos t{'· con�as, trata-se do bolo mais 1I los de espuma, feitos com ó_ OS NASCIDOS NESTA DÁ-

I eidos da epideTme. Cr?me Nívca gasLso do mundo! Ie." e chama-se I TA - Possuem o dom da pala-
,
penetr-a, pnnfunthmcnte na cutis. V';lm:::s .en!ão ver algUlUas

•

_

BOLO PRINCESA ; vra .roal e escrita, podendo tra.-t;r.1ando a ]<e1a, macia e clá'tiea. recotas faceiS e ,saborosas. ' (Pan, forma quadrada de
ti lh . '

A 'toevitando o ressecam!'nto e a; rll.'j BOLO Ili!: 'LIlVIAO 4 em de altura)

1
a al' na Imprensa. ssun s

gas prematuras. I
P:neire nUllla tigela gran- Use duas tigelas. Na pti_ mi1itares -e cientificas tambem

Você 3õbe sUfvir :,�N)�1§�d:',:::Jn::'9ulne en�2b�rg1naaletran"_aK:o'M ;;;'a'ossb:usoe a. 1 colher de chá de sal .

. �\U

1 um· altaup·o? rip��:7ian� �:�::sto
; q, �� �'_�L.L ,.,.j) �j�.. , ..

I
y I

I 314 de x\cara de leIte
Muito já SEl 'es<!_reveu sobre aI

. l_colher dé chá de raspa de
mOços de ceremonia dando-se lIma0

listas dos iPratos que devem ser m�����t�o:o�:� �'()���r�:
servidos, acompanhados de que e, com {) batédor elétrico, ba�
espéCie, de vinhó, etc. Entretan- ta por 2 mimitós.
td () almoço' diátiJo', permanc:ceu! Depois junte:
quase sempre esquecido dos li-' ,21140vdoS : ,

. . e XlCara dê suco de
V1'OS culinários, como se fosse da '

lima0 _-

menor irop,)rtancia alimentarmos! Bata mais 1 minuto. Desde­
bem nossa família � que aos f! je a massa- em 2 formas rasas,
c6n.vidados làús dias lele festa. (forradas D)m papel Simples.

-
, ,Leve .ao ,forno moderado por.Claro' que com um orçamento 25 minutos. Deixe ti!Sfriar.I :"""-"'e l

manhas mabi'és t):ira.:as- pessoas cQm11m não se p:>derá apresen- Rechei,e e cubra CaIr! creme

I para
a tarde, que :alem de ade1- mais .amadurecidas. _:E: _facil de

ta'!: ba,nqúetes todos lOS dias mas ou s'Ilspiro e enfeite com cô-
,gàçar a silhucta, ap�eseiita um coser e pode ser usada com u·

se- --a;"�ell:t.ar 'de
' .'

o's
co raIado.

,

m........... as spesas .

Outra receita ,delicosa éI ma variedade infinita de blusas• .

pratos poderão ser mais apetito� es' e bob, de frut-as, batido à

'lllirâdavel 'contraste na 'gola· e e sueterêS. (No:cli�h.�: para ta-
sos se a dona dá casá ãssiIn ai mão:

"Il,lI8.B -Iíill;ngâs.·
,

manhas mal-o;t;es).'
,',

../' -

d'
.. . BOLO DE MACA

. qUIser. SruJ OiS os pl'lUCltplOS es
2 1!2 xícaras de farinha deI �mUlJlllllmmmUllnUIllIUIIIIJUllfmllmlUllIlnllUllllnlIimunnllW senciais para um bom· almoço trigd

.

!:: . .

.
-

diário. O prirnciro, tram. da qua.--l 1 114 de colher de chá de

,15_ D - R·' G �I: ·N T I L 1 E L _l_E" 'S', ;_;. 1idade dos alimentos a se,re,m
f.:rmento em pó·

p •

,

.

�
"

.

'

I colher de cha de sal-, :: ADVOGÁIDO
.

:: seiv.i!d'9s, pois a maioriiL dás 'do- 112 ,c�lher de chá de cànela
'1,=, :·'nas de casa esquece qúe cada em po,:� êÁnsÁS CIVt51S, COMERCIAIS, CRIMINAIS ª 'l'efeilçã.(" precis'a ser- e(fui.íibrada, 114. de �olher de chá de cra-
; -

.

", - E TRABALmSTAS.
.

-

"

..-' . . .

I ali ent··o •

"e.- vo em poi5' Escrltório:.ALAMEDA RIO BRANCQ-n.o 62.A 5,n� se� vaol' m lCl, e pr. 1lZ·xicara _de Compósto1 = '
"

,

-- ,'Ao lado dos Te1egrafos , " _- :: CISO .nao esquecer as 'Verduras e 1 xlc-.:ra de açúcar=,
Residênchl: Alarrieda Duque de Caxias n. 1.96 == I

R saJada crua. Não se deve nun� 1 colher de sopa de
A:teD�e' chamados para as comarcas do interior -; I

ca s.eHrir dois pratos de. fuicisa lha
.

do Estado. � I (macarrã.; e iPasteis por I exem- i 11�O'Xicara de maçã liqui.
Fone 17ÍO.,..... BLUMENAU, STA. CATARINA ::' plo) numa mesma refeição� Do feita (,:;u-'Passada na peneira)

I - , ,.:: I ' _ .

' 1 xicara de passas
-

tfilluíliitillmmlllllllnllllnlllllllllimnumUuiUlmmiifmwíinlillhlíl� .
rCone!lli lui %..a �•• ...mI O) 1 xicara de nozes ou cas.

I . ..oe. - . - -'. '. --- .' - .• 'tnnhas do Paráj.moidas.
Peneire a faril'ih.a 3 vezes,

juntamente com_ ,o iermento,
sal, éaÍlelil e cravo. Em :sepa-

:rfllüiiiüíiiiJátiiuilnníníilidlllUllllnílQUlIIIIIIHUUmlmllnlillllmmmlOHlt,m�m� JlllllifllíiB1�
I�

.' .... .
" .

3

� DÔÉNÇAS NERVÔSAS E' MENTAIS '�= =
E CASA�DESAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA ::

II ASsISTi!Nm 1111!;DICA I'ERMÁNENTE A CARGO ·DE ESPEClALIS'fAS i
Iª

.

ABERTA AOS.MrulICOS EXTERNOS ê'
5 ELETRICIDADE �DICA -'-'- REPOUSO_-:- DÉSIN70XICAÇOES . ª
= ALCOOLISMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS --- =

li Avêw.·"di.: Mimhóz da. Rochà Nr. 1247 - Telefóne nr. 3 o 5 5· E
e E
- ENDEREÇO, TELEGRAFICO: - "PSIQmATRÀ :::

li 3
! C u�n I T I B A

. .. P A R A N A- S
:... iiiiiliiiíi_.iílÍiiÍi__----------ili'-ji-'. j •__."IIdIUlÚ;'i!pIQDO .-Wi...Uglül.umm�__ lItlilimliHuG

--�

moc:1estadà�e�te 'em um arnbícn­

ta elegantissimó', Uma mulher,
para ser �legante, seja jovem

dos drversos mórnentôs do dia.

_ Uma mulher 'e-Iegantissimà em,

_'IÍln áillbi!&tê rnõdésto destoá

eía do, TOsto, mais

nuca, as costas. os tornozelosj

que 'certos modelos revoIuéioná�'
ou iidasà; só }:'Jderá atingir o riós de <iéH6s
sen eseopJll! atraves de Um cuí-

daia-ó minucióso e perfeito da sua

peSSoa. e-'da, linha, naturalmente.

I. FALA BÍnjNTTA
.

A desenhista itali'ana admite

as mulheres. úlitrlhn1do, em l!lta. Ciltarm.

asseguro.
-

que eXiste. uma outra Ô A. S

eieganeia, que' se iPo.Jde conquis-'
� I\F.A�tADÂS cAfoilMmAS

, �, N O· n, I.f"tar, embo,ra a conquista reque-i- D J
ra con.tinuamente "amor, paeien
cia e sacrifiC.iJ::ls". A' elegancla,
pelo m€onos, a mais refinada., é o

intúito 'do- mom.e"ntrJ e do íuga;t>, '

-ii i1ntérprét:içã.o de uin. estado I
'_ de alma. E tambem urna mistu-

�à:téa l<'ábrlJ da menio,
�ubnlra . do BraalJ

- ,]C -

Linho. (>
,

aviamento'
par, alfaIate.
""'-,,-

flua '1nl. t l!"9 • ex Po"tal

Bf,UMENAU

vestido- novo e degante

I

PIFíftfO DO DiA

a fragmentos mmmws, assim

fa�jlta.ndo. a impregnração pela
sal�, a qual é utit a diges­
tão.

Mastigue Uemoradame-nte os

alimentos [lara que o traba­

lhó dos dentes seja perfei'
to. -'- SNES.

ASTRAL DO DIA
pjr Haga S-';v�lmi

22 de Maio' '

HORIZONTAIS: . "

,....
VERTICAIS

l' - Jornalista principiante;
.,

���.

espécie. 2 - Faei! ide evapó- 1 - lIfonstr.(); repercutr'_ :2 -

rar; posteriormente. '-3 - Garga·' Indios-chavantes; perV(TSOS, 3
b�n� . ,

lhar; Íl.gilardenté extraida da"':" Verdadeiro; pla.nta labiada. ·1

fermentação. do. arroz. b _.__, In-

.

� - :; . ..,-
..

'� -'.
-

�

B""--­.Uerg"er. '. .

teligente. :l:e-i'�.ã.-O. 5 - Faleci- '''''::' Aspecto; fertU (pJ.}, 5

menta, (1' - Preposi!}ã.b; lem" Entusiástico. 6 - l\.fe-ninO; un'i"'

brar. 7' -'-- r±npórtarite cidade da co. '7 - Peneira; !O fim. 8

Afl'icà; alameda. 8 _c___c_ Prema a-

tenção; utiÜzar_ 9 - Lige.ira; a-I Jovem. voar. 9 - Falta !de S01'-

tra.'ló, .. , te; erlraordinaxiOl (fem.)"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I c A I N H Õ E S ALFA ROMEU I
-

-

-
-

� (Oleo Diesel) ,�
E da E
- -

- -

par(1 pro:1ía entrega de 8 1/2 toneladas
.

.

AGENtES
.

para o Vale de
ª O F I (1 N A A R T I ( l T D A. :

o mateh r-eune todas as ca- _� Rua 1 de Setembro nr, 472Blumellau i
TrOféu ;'.�inistro., L�iz 'ç.a1l:otti", racterístíeas de um clássico (>1e-

- �

p.5rtanto, uní- tr.ízante, destes. que trazem os !"'lImlllmJIIllllllllmllllllmmllmnnmUmnllmlllmmnlllllllmlllllllllllllmlllmnUmlllllmlllllllmnUl�
camente o" triunfo e' para asse. nervos do torcedor à flor da pé-

gura..'; é;gO�ão todoi os r�' Ie, As dependencías do estádio

cursos técnicos -e e,nergias fisi- palmeír-ense, amanhã. à tarde,

cas que possuem. disto njo temos a, menor duvida,
Nas hó�t€s palmelrenses rio- serão tomadas pOr numeroso

ta-se um ambiente de
c

otímísmo públi'co, de cujo tncontívo não Terá continuidade, na tarde da, com ma is um jogo no carn- ostrv.eam cm Friburgo, para 0-'

�m torno 'do empolgante'- con- L :pode,m os atíêtas ulví-verdes de hoje, o campccnatn rloriano- .po da Federação Catar inense. I fel ecer yma récita de hüarteda-

esquerda.
.

fronto. Os fatores campr» e toe- prescindir. . politano da presente tempera- I Reunirá ele

.os quadros reser-

-,
de aos PUPilO. s de Zêzé li.1oreira.____ _ _

._- --- -- _. ,,-- lias e cfetiV'os do Figueirense e Isto f·:>j feito ('só podei' haver:

'0m' ,'Ss
.. Te'cn ice

.'

-'..!I L A B ��b p��::�: c::ar�:::::�ar q:: i ::laal:::����ç�:. �:�: ;a�::�: _

,

\.' � �
,

_ aa , j . aUI. III ,I-dla 16 próximo passado. em palhaços abafaram a banca,

-

r: virtude das fortes chuvas que Durante cerca de duas' horas:
caíram sobre a Capital do Es- {I saIã-o do Hotél Sans Soucy foi'

tado, ' como que uma gargalhada. só.

está. perto o' cOl11prôini�&J fren-'

te ao'" Palmeiras. mesta c.i!dade.

A
.

O médio Tezouna,. s�g1lrtdÓ no-

'pO tAUHcia ont€im chegada de Brusque,

I
,...

'. n.··Vficou adoentado, tudo indicando'
.

:
' .

!que dif.io�im�e" t!,!rá condíções

I
'

lí'ísilcas satisfatórias para par�i·'
.

keipax' do encontro M'aman'jJã.'_à ante"onte'n�a11de, na Alam�cla., RUqr:,'.; d·71 , .l
CaXd:xa..�� -� .-." .

:

J090� a pallir d�r dia 18, aos sàha_o$';' quarl'a�"le�ras
e ,Ban�eirante$ 0$. cao'didatos.. ao. ,título, . �. Turno
E;,;tlVe"am reunidos na noite Colin, recentemente eleito.

.

m::tr"
..

nh:c, os' sextetos ma�culin'js (ti- voleib·)tistico de 1954. cujo� iogos
ôe qUinta-feira, na sede da N.otamos a. presenÇa no loc.a), 1 Assu:ntos, divers�s fora.m dis' J

tl'.hl'esi. <1eberão ser tlirigid'OS pelos il.es­

L.E.F:, os novos dirigentes da dos srs

.. JO.aquim Flo.r.ia.. n.'i'; ,".iC.Ó- i cuti�os, n.aq

..

ueI� '.'!OPor.tu.nidade,. .A 27. desú".
mês,

.

quinta-feiTa
I
portistas Jero'nimo Coelho Bar-

Liga ,Atlética Blum€llàuensf\ presdente, - Victo, Pedro. Garbe, com rel!ação, as futuras ativida· d? �emana, vindoura, voltarão a!
V• .. I melhOr dizend'), a maioria de- Wilson Alves ,:f'essda. EmiliQ Ai. �'.'es .ua entidade a.má;d-Ór�sta d� se reunir ,os diretores dn. Liga bes, R"analdo I;;:r(,1!:zsmar e. m�is

- Uma (Y,;; ' ....nlga em •

'.

.

'. ,..... "

Seu {,ar" les, uma 'Vez que os restantes, antara v�ana.,. H�lmut�l ;",aru- plU� �XV 4\:1- ,N��v�mpro, cujo� Atlétlc::t, para tomar outras 4€-' dois árbitrJs do- G.E. Duque

___ �.'�
J
__ "_

.-:-
"""" ..... 1 em .numc[·o de sete, por motivos ck�r, .To.'le GUlmaraes, Jose 0-, mentór�s,''V.'ãQi'.ciI1J)atihar-se co� llberaçõCll em tOl"11o. do certame, de Caxias, 3. serem Jd:esignados.

,

, at- agora desconhecidos, não limpia Ramos, Jcronhn.o, Vo�,]h<!' d'Üto éntusLruim6 no, sentido de
nNDA. (J.ES� DIMUO I. .' ,

NA '- VNt;RA ,r·.4'1\l\J;tf�
• C'Jmpareceram. mclusive. o .pre- B07'ges, �1:oacir Bosc,.) Gali�lio., >�e;to-lvex ao dE:-sporlo, amador da

PONTO CHIO ::idente da Entidade" sr. A!ndró - Edgar ArrwO!a. �alomé e Kretzs' cldade tIJdo o- p'restigio que em '

.' ".,'
..ll��. M.�C() tempo

.. Cl�:gO.U
• P'� 1.''.re.iROS - conl. r._a �equip'.es •..

"

iversos Decisões Serão Tomadas nh7",: :. :;,,:::-; �:U:; SÓ fora da (uropa Centrai
aviso aos

..

voleibnlislilS do SUmp·, iCQ IEIi.�::F��ª�� ...B'::·;.!'�';:�)'."a�e��;�;= :��;�:�a: ';:��;;:;. j���;,�,,";
- '.'

t b l' _ ....._--,-- ..,..- ....,.. """"-'-___
- ' Cen't'ral equl'p"'S com as' u'a's su :bl·n.am..'irca. que não, disput3�'ãG

C�m., ,o. li e amento dso jOg'J�... 1
.

'Xl' Ga1iani. tendo a sugestão si- .' '- q 1 -

I d·
� apro'-ad� por '�"'�ru'ml'dade'

,s s aeGão d�v('rá treinar oduran- !t Taça do mund'êl.
irló Catnped:nato oficial ..

' de Vo< � " � � • te a di.'3put:J, da Taça do Mundo" __=-_�_.... _

A re:ação dos memb�iQS 'lu{l" IFlso foi o que r.eve)')u um dir.igilÍl

1
com:poem o Cons{'lh-o FIscal dn, te do futebol S1liço, sr; Helmuth

L.A.R, da qual fazia parti:!' o KaE i).

I·
' .. ', '. '

ACT(,ilCC'l1toU quo fi. s','('çãú sui-
sr. Moacir Ga.1!ani. será com-

ça taria s::t'lisfa�ã.o em realizaI'
Ipletada p'lilo sr. Arno Krause, mai-ches tl'ei'O!�.s com os hr-asilei-.

r que snrá eleito ·em Assembléia ro;;, p�rem que OH ,'egulan,,'nt·'

! a ser marcada para os p;roxi'mos illt.ermi'rlam que' cada seleção qUE
dii'pute '11 'Taç'l {],a Mundo so po-
10 fazer dois escontros intcrnaci
un'ais antes '(h1 inieio (� . .' Camj}n
nato 1'.f\tnflial. Scníl,o' :lssim, Gf'

.

·0 trop�ço ,da cequipe "pa.l.nl€.i- e�da podel'ão exercer decísíva

rense no-Estádi'o Augusto 'B:pie-� . influencia '1l!.)
.

desfecho do prélio
. ao:inves der 'abk.ter �'lnô�ai d'Oel e tudo faz çrer que desta feita

i�gadores que a·.in;tegrám, foi serão os tocaís "quom darão as

3!ntes .d� rrilds. ri.a�:,é:'aéinla de cartas".;
Ó:

tudo, um' tó��;i '�l� �l�rla para I' 'Nã.o vamos ao exagG;ro fie afir

o' encontro c':E'"cisivo de amanhã,
.

m�r que o quadr-o sob os i!�i�
quan-do a represenlJação do Cen- dados de Carlos !de. C�mpns. R,a­
tér..á.rio.. s'erá' �r.�r�ia com a '\�� m()s' está eni com1�çÕes de de-

Agora

sita do, ·a.in4,,' ,'Hl!-;a�riio numero volver .com juros a derrota que
um d-o Estado, na Alameda Du- lhe foi Impcsta para, ficar com

q�e -d�i Ga.."':�. os rouros, d� vitória, isto não .

. Muito Jn?Í0r,. ago:ra é ti. dis[lO- Físi:ca, técnica, mora.l c psi-'
sição que anima. Os defen,sores eolôgícamente, €stão os per-íquí­
da. j�ueta ;sm�fa1�jna, pars, o tos bem preparados para 'O .co­

difícil c'O�pr\)il1isso 4� t�<le J:lÉl tejo revanche Jd'e amanhã,
dcmíngn, ja. que, não iinoram qual os brusquenses procurarão
eles.' 'dfrrrritado�. ou mesmo, em- passar a' borracha nas

PatAndd, com o� Ca.rIOs. :aenau�,. convincentes .apresentações que

dá.rã,)-'c adeus aOJ titulo, do CJJm� vem fazendo, nesta ciade, dn uns

peona.to Extr:te p,erderã.o
.

oÚ� tempos para cá.

ma
.

oportumdáde de ganhar pa�·
ra o'·êiuri:pei� do Cante�rilo'ó

operando também em

dica do

"

a

t�bela cio certame

contra decano
Figura

futebol" estadü9fo do

l ta ia t

Futeból na C, c/o Estado

ele Valei

"CRACKS" NACIONAIS ,
RIO, 21 (Merid.) - Vel'dadei I

r.a noite de gargalhadas vivrmm I
ontem, os j'�gadores da

seleçãOj'
,,-.---�_._-------

nacional. ..'
.

F Ao (J A M S 'E U $ ,

l!: que Carquinha e Fredd, 1;,.-
..

A N UNe I O' S
mosos c§miCos :

intern'aciomtis. N E S TE' J O R N A L

. _A"s direções de ambos Os clu­
bes: escoll}el'am, ed comum ú'

coro o sr. J'.)ii,o' Seh3stiii�' da

Bliva }:i:U'.9. eontroj[f,l' o -inílTch,OUínpico, Ipiranga
Returno ... Juizese

i!.eibõl da Liga Atlética Blumc:-

;nauense, deste 3,m}, o sr. Ro­

inaldo :Kretzhmar, .responssve)

:pelo Departa.mento d 'Hsa lnoda.-'

lidade ('sportiva. do G!'cmio J'i.::;;-

:r)�,rU'vo Olimpico-, convoca V'l'

;nosso intermédio, para uma reli

:o.i5.o que' terá lug,'lr esta. t.ard·'

;no estádio da, Alameda Ri.c

É A SEGfJN�A Vp�
DA MUlHE.·

dilas.Conserve o eloquf�cio
dos seus olhf)$.IiYrOndo�
os dos riscos de i"itaçâo,
v�rmelhic:fão. emb;cia�
meríto. Algumas 9 0'0$
(fiórias i:ie LAV:Olt{O'
restQ�TaraO 'c;' s�úà{ .�
brílbo • o viYa�i�cd"

dos s.eU$
<

olho�.'

;Branco. ,com inicio as 1. horas

J.{)dos -os ·iVo-I-eibolistas do clul)e,

[BAjam da. equipe juvenil, f:mini

il'L"'Í. ou rnascuHna. titular.

INa ocasião, diversas decisões.
l:1everão se;!.' tomadas� com vistas

/il. participaçã,'J d'os alvi-rubros

1na. importante comf!ptição .

�iciar-se .li, 29 40 corrente ..

VOLEIBOL. z z z z

foi .dada peja
da. reunião.A no.ta destaqll'e

.

ComissM Técnica da Liga A�

Blúmenauense. Sem

'mai'jTes de>lonÉ;âs, procedeu ao \
sorteio. d'Os jogos p�l{) -campeo-I
matô Citadino de Voleibol, do I
Ilno elI,l curs'J, fi:mnJd\) seu cO- \
m(JçQ.·....p.ar.,

a

...
0

.....
dia

....
29 ii? c.or'!'C'h.t.e'l�!lãba;d?;::-pz:���i ,Trf'S agremia-

çõeS à.ph� ;roncorrer.5.0 �.o tJ­
(iIto, nàs c§L�q-gonas' J'lfúynÍ!, .

Fc I
min1na e Masculina. (titulares): i
Oremi.)- Esportivo Olimpico', 80

ciedade Rcm-eatÍ'va. e Esportiva
I.piÍr�riglL· 'e.' 'soCiedade ;Esportiva

da cid'ade de
com

BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S.

.,- Matriz: ITAJAI-
sua mocidad�de Fevereiro de 1935 Enq. Telegr.: "INCO·'

Cr$ 50 . .oOO.Q09,Q9.
Cr$ 46.000,000;00 'TURNO

Dia 29/(5 - G,l!!. Olímpico
S.E: Bãndeirani�

.",'

Dja. 5/6 :_. �:�'. �:í�deirante
S,R.�. Ipira,'llga
Dia. !}.;i;''''::_: ,S.E:R. Iplrsnga.

G. :m. ÓlimPi!lq;
EE'.r"Q':E.NO

Ólitmpico

em 22

Capi,tal
"

• �
'. - •.•

Fundo dê Reserva

OFORENO
(Or....R.'IIIU.. llltel&:lO"

, ,. : ,_, _;, -. � .;.L -. _

96 • 000 • ÔO'O,OO
Total dos d€pósitos em 3113154, mais de ..... Cr$ 679.000.0p'O:OO
AGENCIAS E ESCRITORIDS NAS PRINCIPAIS PRACAS DO EST.ADO
DE SA,NTi\. CATAR! NA, NO RIO DE' J.ÁNEmO Ê CüiÚ�iJ:l4"
DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' ECONTRIBUA, ASSIM· :PA�
RAOAUMENTO DAS POSSIBII..IDADES· BE:;FIN�ClAMENTO-- DA

-�� PRODtrÇ�b _".-',
"". . , '

PAGUJ COM

"'O moderno
trotamento

das funçÕes
femininas

Ba:n.delrante

Dia. 26/6 .....:. S.E.E. Iph:anga
li: S.E. Bandeírllute

A<>s. sa'b.a.dos "�' inicio das pe-'
"

,
- ..

- '.
" �.

' .

l�jag dar..JSll'-á aS 15 horas e

" qmrtas fCiÍras
. "

h'avendo uma. tolera.ncia de mein.

hor�. C{Ldº, F?<W.d.a compo,rtarii
ties' �nl�oritroS,' na. segui1.lte or�
dem: eqUip� ju�i!nj�;' primcira­

eq_uipes t�intnn.s a. se-

firiti.��té··
. -

-,

•.... ''!' .-' "

��!�,�#g�MAqUINAS E FU"ºltÃO �ÕRlTr
De EDMUNDO MORIT:Z .

R�� �lr1!g;uak30 - Caixa P&stal, 74 - Telegr.; "MORITZ"
.•.

- ,_, .. --

"-"--ITÁJ Al--·_ " .

Fabricação 4e Ba:lan!):ls de 21l, .. :lO e "-n ks. -...; Bompas Ingles.'l.s de> I

lIl( .'�. Eixo {laTa .erras elrc'l,JartlS - Fu:radeIT:L� ho:rÍzont:\Is pa­
ra montagem -em' arma!)áo de

.

.madeira - F!'rra�e!l!: (\O�pl!'tit9 -

Sêrl'a "rita· ';..;_ 'PIalna� simples;, 5'11' cento 'de' largilrà - Cilbidros pa­
ra. pad3.tlà!l. D1oênda.s para cana. ,e draJi'às complet.as para á;reIa e

pedreguJlJos - Oficina de fundlç!!.o 'e estamparIa....;. ProjetPs; or­

llame�to5 e demais informai!ões' na. Fábrica',

Alli"D;\. NA ESPANHA,

O OL.A.RIA

f - ,�,
�-��-o UIDS::::''���m�

." •••"0 ., e_o_rI"" ••••
�.lt.II" rdet' ..�i..... tJO;,•••••

RIO, 21 (1\fCll"id.) - Chegou a

Vigo a deelgação 00, Olaria A­

tlético Clube do Rio, afitm de

doenfre'niaI' .domingo a equipe
Celta.

o r O_R E N O 'f
,,_�·�r.IIIl

o,�"",,""OIQ......<t'. cfao

�'*.""""'_

o técnico Délio Neves

hoj€1 um reconhecimento.

fará
.da

c,ancha. em que \(): qu'adro n,nciO-<

na} enfrentara. o onze espanhól.

BASTANTE OS,RIRAM

..

�

devoram a saúde
de seu, filht)!

Seu filho corre e. . e, à noite, quando "
cansaço é grande, êle repousa e dorme. Mas, <quer nas hora�
em que êle brinca, quer nas horas em, que êle -dorme,
milhares de pequenos inimigos de sua saúde trabalham si1en­
ciOS8J:llente. •. São os vermes, .que sempre '_ momento

após momento - movimentam-se para tirar de seu orga,
nismo o alimento que deveria dar-lhe mais fôrça é ânirrlo.
Cabe a você, que é sua mãe e é esclarecida, defendê�lo.
Livre-o dos vermes, dando-lhe LICOR DE CACAU XA­
VIER - um vermífugo de ação moderada que deve
ler tomado por tôdas as �riajrç�s" em . idade

.

Esco�nr•.

,
'V�la aqui 'i; q�8 , ;;

'"'

"ICOR DE CAC�U XAVIER
Completamente i"�fen!iVO pa�a o organi!n10, é.' o' único que,'
poda sa,. tomado em qualquer êpaco,'uiín ;diata 'CHI p;;gctnts I
De gôdo agradável; não conié-ll). óleo 5. não irrita o

.,.

tfitQstloá'infêlntil. Empregado no Br.ci�iI bã mllis de'SO
anos, deve '56r normalmente tomado por, fÔQas as

'

crianças a partir de 2 cnOJ. Consulte ,eú: m�dico
G pe�a-Ihe _que 'lhe foI. sObr. 0& 'qualidades do Licor
de Cocou Xavi&r�

"

,

-
'

LICOR DE CACAU XAVIER
'o vermífuQo de confiança do mãe bra�ileira! . ,

'
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negou
RIO, 21 (Meríd.) - o sr. sr. Peixoto afirmou que rimentos

Paulo Ribeiro Peixoto, o queria ·rl.ebmr bem '.claro' jornalista.
policial que agrediu bru- que se havia um responsá-. -------..---__-__..,.,..,......_..,....-....,.,.'--'----,-'--'---
í almerrte o repnrter Nestor vel, esse e�a r �le, porque ICartasMoreira no interior da De- nem o comtssarro, nem o I

legacia do Segundo Dístrí- delegado se achavam pre­
to, prestou depoimento na sentes. Outra mentira do

madrugala na delegacia de sr. Peixoto foi quando dís­
roubos e falsificações. A se ignorar as razões dos fe­
primeira mentira do gUS1:­
da civil foi quando disse E S P o R T E

que não conhecia o [orna- Jogos entre oslista, negando ter batido
no sr. Moreira. Nessa CC3- rivais do Pratasíâo fez-se vítima, dizendo
,que quando revistava cs

bolsos do sr. Moreira, este
reclamara o desapareci­
manto de uma neta de mil
cruzeiros, tendo o [ornalis­
j a tentado agredi-lo.

RcC'eb "7JJ.I0S a seguinte
da UDN de Brusque:
"BrTh"que, 6 de maío ele

,lImo. sr,

----------

nícípío, que f.lcou assim constí- T.e,§ourei?o-
tuida: Aguardando vossa

Montevideu, 21 (UP) -A Asso- Presidente Dr. Carlos )11)' para 00 iPJ"esente,
chv:ã.o dê' F'utebol ratificou hoje rlt»: atencíosamceíte,
as negociações de seu ropr-osen- Prfsidente dr! I-IJura -

Anto-,tante cm Buenos Aires para rCi-' nio Maluche ; Sa.udações cordaíe,
nícío dos matches de futebol cn- 1.0 Vice Presidente Ma-io i (Ta':','>Q Rodrigues da Cru.;. _._

tre a Argentina e o Uruguai. Olinger; sec,
-_._ --_._ ----�- ._- --�-

Afirmou cinicamente não
1,(::1' batilo no sr, Nestor M.]"
reíra, mas apenas seguran­
do-o pelos braços. Confes­
sou que deixou o sr. Morei­
r.L entregue aos cuidados
do vigilante municipal, sr.

edito Ferreira Quiterio. O

«Afirmativa segura elo
na efíciencia ela;
Como decorreu o

ANUNC1ELH

Repzrcutju de maneira símpattea
louvável, a manifestação públt­

cn reaüzada ante ontem, à tar-te,

NES'I'A

C(jntudc, 'I'eltgen dcsmrntl e

nottcía de quci tívesse a,.-i:ladl>
ontem um acordo com") pc,·.
ér alemã, Adena,uer, para "

"Europdzaçã.o" daquele te ''':'':.
rio.

I�m 111(·�iQ 8&18 pro"!_;ngndn!"1
f,lHllSOS do Parl:ún(mt'l, qUi) r:,-

BELOS E DEMAIS

aFEcçOU DO

COURO CABELUDO.

ílalDearam-se ilC:frutiÍejraruen;' e I local vem desenvolvendo in­
contra as defesas :fral1co_na-j tensa qru:npanha, estando o de,
mítas no delta do r\o \'\2r- legado João Gomes empenha.
melho. Os cornunístas foram'

I
do em limpar a cidade dos

r.opelidos em todos os assun, maus elementos, perniciosos
tos sofrendo baixas enor_I' aos b:}ns costumes da sócíeda,
maS: Os vermelhos atacaram de. Quase díaríamente, aquela
principalmente Phu Ly 'e autoridade, por seus auxilia­
Tahy Bln- de .55 qulíometn.s res, vem agindo severamente
ao sul e sudeste de Hanoi .

HANOI, 21 (UP) - Notí­
cias d·e fonte estrangeira ín,

PETIIILII
,IIIRIICDII ,1"()''''1(9 (APllAQ

.PQ? E�ÇH.Elo4(IA

161 depds.
ao! g(jtos de «judas»
Repulsa do Parlamento

_

- As informações que tenho
VIENA, 2.1 iUP) - AI;;,-,;;;< s' ssoes. Dr.s 161 mcrnb os do

I
dentes adotaram, esta tard=, de companheírns do ínteríor,',. -rnbros do Pa.Jnrnento, irados Parlamento somente resto 1 Ira d

'

dI ..... t l d', -

� .- •.• 1 ),.
-

ep�)lS O uena e sorn-e a . ceia- presldentos de DirEtorios, apon-ubandonarnm em massa. o salâo plerríg falando a umn sala va-:
I raçao governamental relativa as tam IC) nome d,.) deoputâdo WIa­

da Carnar.. ' qua.nd:i os oradores zía, na qual somente se víam í acusações do alto comtssázío so .. ! .dtmír' de Toledo PImcomuuistaa procuraram def'cn- '-'l'trGS ttes (')munl·'ta;< ( 'llguns l víétíco, a seguinte ret')lu�ão: didato exígídc porder a União Soviétic3, em uma cbservadores. I "A Assembléia Nacional apro- sentantes de membros dat;r·mpestu<:t.·a reuníão ,1'f'a Ii7K"l rlf1, RESOL:-:rC;.\O APROVADA

I
va a atitude do governo para mtssão de Rees+.ruturação-, quec ntom,

_

VIENA (AFP) - Com exce- com a, nota. russa. O povo aus-
i alegam falar e m nome do ar,O tumulto vetíffcou-se quan- cao das quatro vozes comunístar n'] co rcnele qunlquer ·abando-· Joãl:J> G {)o u 1 .a; rtd,.) o chancctct- Julius Raab in- Os 161 deputados anstríacos, so- no parcial •ou total da. S·.JIl. 50- Getulio Vargasformou aos membros da C.ttma.' cíalístas, VJpulitns e indepf!t1-IIConclul na 2·.a. Pagilla L(>t�a. .1) E ac.t'escentoU:-:ra s�hre aH ofensivas Hlueaç;tS

que lhe fez segunda fpi'a ulti­
mar o alto 'comissario sovP\ il'o

J.I. nyi�ICh(",·.

abandonaram aCamara
II .d ••

t:) trai or .

austríaco aos soviético�

In:J.io de 1950, .r�solveu C'Jmcmo" Jl(1,yme DOrigatU. P�esidcn(e o

rsJ,' a. passagem de seu 70. an.i-ll.o Secreta:rlo d,l "8MOFflS",
versaria, quandO' -da próxima. yi- respectivamente, iiw;'ram n �i(;n­
sita. do GO'VeI!Ila!dOl" lrineu Bor- tilleza de en'Vlar, �:' j CO"rN'VGl1-
nhausen: à Rio do Sul. dente de "A Ná.ção" um gcntil
Assim é que no dia 31 do (')1'- convite para I:) almoço, iJ.tlm-o
rente, às 12 horAS, no H�tel a ser oferecido ao Chefe. .iJ:o.
Royal,. a "SMOFRS" ofer.c.:lrá I' xecutivG cata,rinense, dia. 31
ao Governador, C'omitiva. � Au- corrento '

torli'lade's locais, um alffi'1ço in'
I E assim. ('Jm a divulg.:lção u'

timo, tendo por principal ohj.:;U- cima, é mais uma homenagem 'a
A Comissão designada 'Pelo Diretoria IC.�gional para

vo manifestar S<'U ag.radecimtn- SEr pre!>--tadu por Rio do, Sul. ao

prJceder à reestruturação do Diretorio Municipal de Btu_ to ao GovernMor pelo sanciona Exmo. Sr, Governa!Jor
menau tem o praz,";!r de convidar a todos os 0:r1'eI"g'onários ment'J da L'i no 521. Clue con" Bornhausen.

.

(' simp!!tizantes para a reunião a t-:.1' lugar no dia vinte e sideruu de uturd3.de pública, no
quatro (24) do corr:nte mês de maio. às dezen�rve e m�ia EstadO, a referilda Entidade. a

'(,19,30) l:ora8, no Td�tr:l Carlos �omes, ,!le.sta c.ldade, aflm qual, no gênero, é I!l. unica., em
(.":! �e p!,_cessa1',. na,f?rmn d?s. ES.atubs ao PartIdo, a reo1'- santa Catarina. e a Z.a no País.
gamzaçao do D rdor:o Mmacmal .

I
�

A Comissão, de.sde já, agr,dece o comparecimento do A l'esalução da "SMOFRS" �e-
maiDr número de correligíonários c sinmatizantes à citada ve ótima repe1'cusão em nosso

reunião.
-

meio, uma vez que veiu Idemons:
Blumenau, 21 de ma i') de 1954. trar ';J p.erieito reCQnhecimcnto

Pela Comisslill de R�s�1'Uturaçã.o: f\ da. nobre classe, aO preclaro Go-
uno DEEKE - Pr'2sidente. vernado-r do Estad"O.

ALFREDO CAMPOS - Secretário. .

.

O dr. Alfre1lo Cilnielo e {) dr.

clamava Raah o ,dirig�r...1e ('-0-

lHunista 'austríaca .Tohann Ko'

ple.ning, procurou fazer U30 tia

p:11a.vra '"1.r3o "explicar '1 "..lo fi

; loc. Ir·,-,-'rrm·c u r-ntão um tu"

;muita e gr,itos de "jmlas" e ,·tt·�'i
dor" rebonram no ,I el'inü; (la RIO DO SUL, 21 � A Sacie·
Gamn.ra. T-'Jt1os os ll1<Jmbros, dada 1<Iédico-O'Uontológica e

P)1l.1 E::Kceção de nu'I p(cqncno' Farmaceutie,a. ,de Rio do Sul
f,rupo, ubO,ndonal'am asa':. ,0", I (SMOFRS), funclada em 7 de

,

geara o

Nt ti/cias de Rio do Sul

Tamb�m iJ «(SMOFRS» homena-
governador Bornh�t.lsen

Partido Soc}'Democrático
CONVITE
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